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RAM INVA PREFE NATAL, 21 (do correspondente) — Notícias
A EL 0 SfifcKltfAlJw""de Mossoró informam que centenas de flage

lados, em extremas condições de mir 'ria, aban-
i .onudos pelos poderes públicos, tentaram invadir a prefeitura e o mercado da localidade para conseguir alimentos e não morrerem de fome. A atitude dos sertanejos coiTitituiu também
um protesto contra a ameaça das autoridades de expulsá-los da ddade. O governo estadual, mal teve notícia dos acontecimentos, enviou para Mossoró dois aviões da FAB transpor-
tando contigentes policiais para massacrar o s flagelados. Reinaesxpectativanesta capital. *>f *XrXrX-X->f Xr XrXrX-X-Xr XrXr XrXrX >(~* **-*-**•X-X-X-X-X-X- X-X-X-Xr XX-X- X-X-x-

CRITORES
ELA PAZ
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^KlPítii! §C ^eP°^s ^a catástrofe de Ânchieta grande desastre ferro-j _p*_ ~!

Sirass viário em Triagem com um irem da Leopoldina — De- fe/ JMJPlIlBlft zenasde pessoas feridas — Os dois trens se engaveta- àà \ ^— Responsa- ¦Pv 1S1I11 í
reinante em nossas ferro- Bfc^^^ [destinados 1»^^^ l

Na tarde do ontem, na rua
Almirante Alexandrino, re-
gistrou-se um acidente do
qual sairam foridos dois
operários e segundo nos in-
formaram, um outro perdeu
a vida.

Ao lade do prédio 540 da
tua Almirante Alexandrino
está em construção um pre-
dio de vários andaivs. A
obra, pela qual é responsa-
-vel a firma J. F. Brito, es-
tava iá na construção do
segundo andar nuando caiu
uma barreira, dai se origi-
nando n desnbamen^n auo
dotorminoti a morte do tra-

bàlhador e ferimento
dos demais. No momento
em que r-neerravamos ns
nosso.- trabalhos, soldados
dn forno de Bomhoiros re-
imexiám os escombros em
busca de vitimas presumi-
veis.

•am na estação — Defeituosa a sinalização
o governo pelo descalabro

vias —¦ Enquanto milhões d e cruzeiros são
ao reaparelhame^ío de portos e estradas visando o
transporte de minérios para a guerra, milhares de pes-
soas são diariamente expostas ao perigo dos acidentes
nas estradas da morte ~- Que o povo exija providências
concretas e imediatas

Domingos Velasco

A Conferência de Montevidéu, dirigindo-se às Comis-
soes Patrocinadoras, recomenda que se efetui no cor«
rente ano uma Conferência Americana de Escritores,
Artistas e Homens de Ciência, para discutir o desen-
volvimento possível das culturas nacionais e da cola»
boração cultural interamericana em relação com »
preservação da paz mundial. A íntegra dessas reco*
mendações, que inclui a realização de uma intensiva
jornada pela paz no dia 8 de Maio, vai publicada na
2.» PÁGINA. Nas fotos acima vêém-se na 1.') os ar*
tistas plásticos Guticrrez (escultor uruguaio), Gracia»
no (pintor), Mireya Lafuentc (artista chilena), Scliar
(pintor) e Danúbio Gonçalves (gravador); na 2.") $
professora e Pianista Eunice Catunda, a escritora ar*
gentina Maria Rosa Oliver e Moacyr Werneck de
Castro, representante da IMPRENSA POPULAR, Sãs

do's instantâneos tomat.os no curso doe
 trabalhos plenários do conclave ——
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Diretor: PEDRO MOTTÂ LIMA
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Teve a perna esmagada entre as ferrugens do carro destruído. > |í|| 
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Sou Contra a Ocu nação de Nosso Sslo'
Declara à reportagem de IMPRENSA POPULAR o deputado Eu*

sébio Rocha, referindo-se ao acôrd o guerreiro Truman-Vargas — «O
solo pátrio é inviolável» — «Cabe aos brasileiros defender o solo do
Brasil e qualquer cousa que contrario estes princípios não repre»
senta o pensamento nacional» — «Sou contra todo e qualquer -mmê
de tropas brasileiras para a Coréia» —¦ declara o senador Domingos
Velasco —- Pronuncia-se também o senador / lencastro Guimarães

MONTEVIDÉU, 21 (I.
P.) — O Secretariado da
Conferência da Paz, que
se reuniu nesta capital,
distribuiu a seguinte
nota:

«A Conferência Conti-
neníal Americana pala
Paz, realizada e:n Monte-
vidí.u, nos dias 11 a 16
de março de 1952, levan-
do em conta as denúncias

LIBERADO O
PREÇO DO PÃO
LEIA NA 2a. PÁGINA ft SEÇÃO

«NOTAS E INFORMAÇÕES»

Tudo indica que o carioca
não terá peixe em sua mesa
nessa semana santa que se
aproxima. O governo resol-
veti agora fazer a interven-
ção no mercado do pescado,

szeiias ae
de

s
Em Greve

ROMA, 21 (INS) — Dezenas
de milhares de mineiros e
cpo:-ários Jas indústrias quí
mica, cerâmica e metalúrgica,
se declararam em greve de 4
às 24 horas, no norte e centro
da Itália, pedindo aumentos
de veiicimentQgi

constituindo uma junta com-
posta de representantes da
Divisão de Caça e Pesca, do
Departamento de Abasteci-
mento da Prefeitura, da
COFAP e da Caixa de Crédi-
to da Pesca. Esta junta te-
rá amplos pcaeres para com-
prar, distribuir, armazenar e
«tomar todas as providencia»
no sentido de garantir 0 abas-
tecimento de pescado na se-
mana santa». No ano pas-
sado a mesma coisa foi feita
e justamente por isso a ci«
dade ficou serr peixe. O que
se viu foi o pescado adquiri'
do pela junta terminar na
quarta-feira à noite.

Então, o câmbio negro ím-
perou, só se podendo adqul-
rir alguma coura do poucu
peixe que houve a preços at,
surdos. Com a repetição dii
providência do governo, não
há duvida de que na semana
santa deste ano nâc vai tu»»
«ar mim t- Jiíbé»..

transmitidas a esta Con-
ferâncla paio Conselho
Mundial da Püz sobre o
emprego da arma bacie-
riológica per parte do
exército dos Estados
Unidos da América na
Coréia, declara:

Que a utilização de
tal arma constitui um
monstruoso crime de
guerra, que indigna e co-
move a consciência de
todos os povos do mundo.

Que reclama a ces-
sação imediata da utili-
z-i''ão desta arma contra
o povo coreano.

Que chama aos po-
vos da América a pro-
testar enérgica e vigoro-
sameníe contra seme-
lhanto ato».

Vítimas do estado de descalabro cm que se encontram as nossas
 ferrovias 

Prosseguindo na enquête
entre parlamentares a pro-
pósito do denominado
«Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos», nossa reporia-.
gsm entrevistou ontem os
senadores Aloneastro Gui-
marães o Domingos Velas-
co, e o deputado Euzébio
da Rocha.

O senador Alencastro Gui-
marães procurado no Mon-
roe, salientou que devido às
suas múltiplas ocupações
ainda não pudera se deter
demoradamente no exame
desse assunto. Afirmou, no
entanto, que o acordo será
inconstitucional se não fôr
enviado ao Ccngresso Nacio-
nal, para discuti-lo.

O senador Domingos Ve-
lasco esteve à larde em vi-

sita à Câmara; abordado ;.ie-
Ia roortagem. Declarou
também que não pudera
ainda examinar para estu-
do os termos do acordo, po-
rém mantinha uma atitude

já anteriormente assumida:
— Sou contra toda e qual-

quer envio de tropas brasi-
leiras para a Coréia.

Ainda na Câmara, a repor-
tagem abordou o deputado
Euzébio Rocha, que assim
se manifes'.ou:

— Absorvido como estou
com a questão do petróleo,

ainda não pude ler os termo3
do acordo militar. Pretendo me
pronunciar sobre essa me-
elida assim a examine cui-
dadosamente, mas acho que

o Brasil no momento atual
precisa antes de tudo pen-
sar em resolver seus proble-
mas econômicos e financei-
ros, para ser uma voz deci-
siva nos .pronunciamentos
internacionais. Estou sem-
pre contra a opressão e a

ocupação do nosso solo. O so-
por que potência fôr.' O so-

lo do Brasil cabe somente
aos brasileiros defender.
Participo cios que conside-

VIOLÊNCIAS
VARGAS

Invadida a «Escola do Povo» e presas várias pessc".s — Os bele-
guins anunciam a invasão de lare s de patriotas, nos subúrbios —

Euzébio Rocha

ram o solo pátrio invldlí»
vel. Qualquer coisa que
contrarie estes princípios não
representa pensamento ns<
cional.

:——«*
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Aviões
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A policia política de Var-
gas continua anunciando,
nos jornais ligados à, em-
baixada ianquo, o prossegui-
mento da onda de violén-
cias desencadeadas nos úl-
timos dias. Ameaçam os
beleguins iniciar agora uma
«razzia» contra os lares dos
patriotas, nos subúrbios.

Ontem ã noite, a «Escola
do Povo», localizada à Av.
Venezuela, 27, G.' andar, te-
ve sua sede invadida por
uma malta de policiais.
Professores e funcionários da
Escola foram conduzidos
presos para a rua da Rela-
ção e roubado grande nume-
ro de discos, documentos e

"., .0 Abaeté é uma lagoa escura
Toda cercada de areia branca,
de areia branca, de areia branca..."

Você Já Viu o Abaeté ?

."'vros. Mais de sessenta alu-
nos, que ali iam assistir a
uma aula, encontraram cer-
radas as portas. Uma co-
missão desses alunos esteve
em nossa redação, protestan-
do contra mais esta violén-
cia policial.

PROTESTO
..Protestando contra a in-

vasão policial do Movimen-
to Brasileiro dos Partidários
da Paz, uma comissão de
moradores no subúrbio de
Ricardo de Albuquerque fez
entrega ontem, ao senador
Alberto Pasqualini, ao de.nu-
tado Campos Vergai e ao
vereador Silvino Neto de
um memorial contendo de-
zenas de assinaturas.

Alencastro GuUmarãcs

PYONGYANG. 21
O Comando Supremo do Exér»
cito Popular informa que ae
tormaçõos do Exército Popu»
lar e os Voluntários Chineses
continuam os combates defen»
sivos em todas as frentes con»
tra os intervéneionlstas anglo*
americanos e as tro.pas de li
Si Man, causando-lhes gran^
des perdas nos efetivos e maa
terial de guerra. Foram dera
ru liados 7 aviões do inimigo ,<
_—, __ =q

Os médicos cariocas reuni-
ram-se ontem à noite para
discutir o momorial que se-
rá enviado à Câmara no
qual a Associação Medica
do Distrito Federal estuda
o projeto 1.0S2-50 e os su-
bstitufivos apresentados pc-
Ia Comissão de Finanças e

pela Comissão de Eorviços
públicos. A AMDF repudia

o substitutivo da Comis-

são de Finanças (Parecer
Ponce Arruda i por não aten»
der aos interesses dos mé-
dicos. nem tão pouco de ne»
nhuma outra corporação de
profisionais de nivel uni-
versitario superior.

(Leia em nos>a edição de
amanhã pormenotvs sobre
o Projeto 1 082-50 e os su»
bstitutivos apresentados nffi
Câmara Federal) .

Testemunhadas por Juristas Brasilei
As Atrocidades Norte-Americanas na Coréia
«NA HIST3RIA NÃO SE CONHECE NENHUM CRIME COMO OS QUE ESTÃO SENDO COMETIDOS PELOS NOETE-AMEEICANOS»
— DECLARA O ADVOGADO ÜRASILEIEC LETELBA RODRIGUES DE BRITO, PRESENTE À ENTREVISTA ENTRE MEMBROS
DA COMISSÃO INTERNACIONAL DE JURISTAS DEMOCRATAS E O PRESiDENTE DO GABINETE DE MINISTROS DA REPÚBLICA

POPULAR DA CORÉIA, GENERAL KIM-IR-SEN *£* CORRESPONDÊNCIA NA TERCEIRA PÁGINA
K tm •*¦
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No 30.o aniversário do PCB

Os Heróicos, Anônimos
E Denodados Militantes

Do Partido
Paulo MOTTA LIMA

«n»,wnta fS 
d,e Vida do Part!do Col»u»ista. Trinta anos dcBombat-, sob. as duras condições da luta de classes!

. S grande, hoje, a lista de licróis e mártires desse destaca-wento cie vanguarda da cli.sse operária. Seus nomes sã,, guarda-flop e reverenciados pelos que prosseguem na batalha, F-ntretan.
!'.;' 

««».'."do dos hexua e ma,.tir>8 há nu vid[l do tm legião dos lutadores anônimos, dos militantes do d.u a da,daqueles cujo trabalho não apresenta de imediato un, i-ultndò.visíye e nao chega ao conhecimento nem mesmo d_ issfiastoais intimas, servindo de galardão. pessoas
Lembremos alguns exem

8 DE MAIO, JORNADA DA PA Z — CONFERÊNCIA CONTI-NENTAL DE INTELECTUAIS — DIFUNDIR E DEBATER PORTODOS OS MEIOS AS RESOLUÇÕES DO CONCLAVE DE MON- TEVIBEU

jplos típicos desses militantes.
3Eles acompanham a marcha
edo Partido iiá trinta anos e
constantümeiKü se'' renovam,
«uma demonstração de que o
Partido é invencível, de queio Partido cresce e se fortifica
apKar de todos os golpes da
zreação, pois o Partido é a
própria classe operária em
seu mais elevado grau de
cònsciéripja politica e comba-
tlvidàde.

Lembremos a historia do
:Vüa, operário da construção
civil. Morando cm afastado
subúrbio e trabalhando na zo-
na sul, èle sacrificava partecie suas horas de sono e não
íinha hora para comer. Comia
quando chegava em casa,,
inoife alta e saia de madruga-
ida sem ver os filhos acorda-
idos. Tudo para trabalhar pe-
So Partido, pela clasce opera-
iria, pelo povo brasileiro. Es-
Ca vida e mais as cadeias,;es-
pançamentps e .—portações
para as ilhas roubaram-lhe a
saúde férrea de forte caboclo
«lo Nordeste. Ele ficou tuber-
«sulono. Foi tratado graças à
dedicação dos çompan—?írcs
anédicos. Fizeram-lhe pneu.
Jir.otorax. Mas era preciso se-
jTtiir ura regime, ter certa ali-

num comicio-relampago de
porta de -tação, que paianao ser identificado e pi—una Assistência entrou num
ônibus, ocultando com um
jornal ab manchas cie sungue
que lhe saia de perto do ho-
moplata (um pouco acima docoração) è a.'sim conseguiu
chegar em seu barraco, no' ai-
to do morro, de onde mar)-
dou recado para o Cachambl,
chamando o dr. Odilon?

MONTEVIDÉU, março,
(via aérea) — A Se_->
ria da Confcrênala quo su
reuniu nesta Capital deu a
púbíico a segixnío nota:

«A (Jon—rència (Jonti-
neiual Americana pela Paz,
realizada da 11 a 1G de
março de lü_í, na cidade de
Montevidéu, recomenda às
Comissões Fairtic—atiorua
e á todas as organfca—a;;
e pessoas que apoiaram
sua realização:

lS- — (£ue se empenhem
em difundir, através da uü-
sembjójas, debates, volan
tes, comícios, rádio, im
prensa e por tudos os me.o:,
que lhes sajam próprios, as
resoluções desta Coníe—ii
cia. Ademais, a Coníeríin-
cia considera que é indiii-
pensável míensiíicar nos-
sos esforços para íncorpo
—ir o maior numero de pas

I soas e organizações à lute
l<°sJ?tJ£Wm Pel° em defesa da paz e pari;multiplicar ao máximo i

número de conselhos locais,
ganha-pão, trabalham para oPartido e ao mesmo temoo lu-Iam contra o analfabetismo,aprendem a ler e formam comitês, grupos e demaisRsse novo tipo inteloctuaii-ido formas de organização, cá-
K^riae'Sf H 'W2GS d« aP'^r às r«

falado n^lrHnguageem com! *ÕCS deS[a &&&&
cisa e clara, quo em todas as

tornar invencível a _íens;i
ventado de paz de nosso;
povos.

_%.v — Que as organiza
ções de defesa da paa o...
e»da pais, dcs.gnem um re-
prèsenian- pura taíegra:
uma deiegaç..o ORqaiTigu-
da de apresentar à 0_JIL
ua resoluções desta Com
rência.

í>.:' — Que so constituam
CO-Issõçs com rep—scqiau-
tos de di!'ergqs paises par;;
que vão apresentar aos
parlamentares dos Pajsat;
uo Contineníu ca regolu-
-cs desta Conferência.

4.f — (^ue se roalisc um::
intensiva jornada pela pa-,na 

^ base des rasoluçõos
(iesta Conterèiiijiu, em to-
dos os países da América,
"o dia 8 de maio da 1953;

&nlvc_á—o da terminarão
tia secunda guerra mundial.

5.!' —- Qua se cieiui nc
decurso do ano da 1958 uma
Conferência Americana de
Escritor?!-?, Artistas e Ho-
mens do Ciências, para dis
cuiir o desenvolvimento
pcsüívcl das culturas na-
cionaih e da colaboração
culjurai jjntpi americana em
ralnçíio com a preservação
dn paz mundial.

O.v — Que se intensifique
o iníeieílmliio parmananie
e direto de informações eu-
tre oi organismos nacionais
do Cúiitiiiéu— Amerk-i.i
eom respeito ao deseavól-
vimeniq. (jo movimento pela
paz eiii ça<!a país, púr;hi-ji-
lãrmento í»a exps—ênoiiis;
iniciativas, i.i-odòs dc tra-
balho, iniblii-açõos, et; •>.

O Âpêlo do P.C.B.

^esa Redonda Sobre
itei-atura Manto Juvenil

£$$$.£%$£? tí- ,o:'"°"",raa ,:Pr,,lccn° a°iH,ur
mesa roiloiiüii a„li.j lUf.-ntuía i:i-

A Nota que divulgamos, Innrada pila
Comi.isfio Executiva do 1'arliiln Conituiislu
do llrasil, vem a!eitat a toei» o nosso povo
sobre o imenso puri)?o «im- encerra para os
destinos ucoiiômicos i> piilílicis ele nossa ter-
ra o chamado «Acordo tle Assistência Mili-
tar entre o Brasil e os Estadas Unidos».

Efetivamente diz o documento dn PCB:
«O referido «Acordo de Assistência Militar»
é ur.i verdadeiro tratado para a fíiicrra ela-
ourado secretamente, a revelia do puvo, e
contrário aos interesses vitais ela nação. Tia-
ta-se, antes dc tudo, de arrastar „ pais ás
nçücs guerreires do governo elos Estado.»
Unidos, du enviai tropas brasileiras pura a
Coréia ou para qualquer outra* parte elo
inundo, segundo as ir.ipasiçòcs dc Truman».

«Em segundo lugar — diz a iSeiía —
visa o sr. Vargas com o presente «Acordo»
legalizar a concessão dc bases militares ao
governo dos Estados Unidos e tornai' assim
mais lúcil a ocupação de nosso solo pelas tro-
pas norte-americanas. Ií, como a picteii—
«_3ÍstGiicia militar» visa enfrentar supôs-
tus agressões externas ou mesmo INTEU-
NAtí, os termos do «Acordo» permitem a au-
tomática ocupação dc nosso território pelas
tropas norte-americanas cm caso dc qualquer
movimento popular contra o governo no
pais, facilmente qiiaiiíicúvci de agressão do
«comunismo internacional».

«Além dêõtcs dois objetives fundamen-
tais — acrescenta adiante o documento —
o^ novo «Acordo» submete par completo as
torças armadas brasileiras ao domínio dos
imperialistas americanos. Visam, estes, trans-
formá-las em corpos tle merceiiári— sob o
comando dc generais c oficiais ianques paraserem lançados não apenas contra o povocoreano c outros povos livres mas igimli—n-
te contra o nosso próprio povo, que c con-
tra a guerra imperiaiicta e já demonstra não
estar disposto a morrer lentamente de fome
nem a se deixar escravizar pelos fascistas eagentes do imperialismo americano».

«Enfim - é ainda o PCB que adverte— niis termos do novo «Acordo» o governode Vargas entrega gratuitamente ao impe-nalisiiu, americano Iodas as riquezas; da na-

circunstancias apreendem ra
pidamentr, os aspectos funda,
mentais da questüo e que seImprovisam organizadores,
oradores, jornalistas ou par-lamontares?

Esses homens, que na luta
aprendem a localizar, com-
bater e extirpar defeitos pro-nrlqs o dos companheiros, os-
—s homens, ouo sintetizam
todas as virtudes do proleta-

Juvenil |K—lovICtl |l;-!il Asso-
MliiSão 1—:—iloi t elo Usoritii.cs. lim

Snentação e i^pouso. Vila não! riario e flüé por isso enrique,
jpodoria ter certo reRime, cor-1 ccm rapidamente o caráter
— aümeníação e certo renou- Sf?)gantàm-se e apecar de!

FEIRA DE LIVROS
AGUARDEM POR ESTES DIAS!

so. Faltavam-lhe rnoios para
Isso e ole tamhem n3o se
isujeitava a deixar de traba-
ühar pelo Partido. Novamente
ia moléstia lho assaltou os
pulmões. Novameníe os msdi-
cos lhe restituiram uma saú-
do precária. E a historia se
irepetiu três vezes, até que
ttde morreu num leito do São
Sebastião,' depois dè se ter
toatirio por seu IrVaí; brnvi-
ffnente, em 1935 e fio tor visto
com 1945, cheio de emoção.
—ns já sem poder trabalhar
© Partido na legalidade.

E aquele outro, operário
anètaiiirgico, preto, alto, for-
9e como um hércules, vinde
cio Klo Grande elo Sul, feririe

•___lf_á_^J)iRB^

Po peito ro\io pela miséria,
m vas saiu cjvenwsu o fuh-
aíti coiiio t::ii (jrinido:

liwi uí/,iit/ú)'io, conter-'fúveo...
oi!iei-o, comovklo. Peque-

niii> t. murcho, linha marca
ciio ni, rosto cadavérico um
a.-.piTto du fracasso. Sím ter-
Mo tiú brna cstuua cm jran.
pc<t'ios o sujo. Calçara vei-
Wias leiunus a o cabelo cies
sidn derramava-se ric| c,'ia.
pÈU surrado i gorduroso. £,'
rt.iiio í-e iieio nus—ssein o Un-
gufjar característico e a ca-
ben. chata apresentou-se:

- Sou nortista, elo Cea-
vá. .

Então desfiou-me toda a
¦lua instaria, Of-ide o dia em
qw: deixara Vliaval e se me-
tem com mulher e filhos
f.umu terceira 'jMsse do Lói-
úe e viera ter ao filo mima
viotle de muita chuva. Eu
€or.iirc,a ChavalY Itespoudt
i,ne hu muito,! anos lá esti-
veia de pansaijem para o
Pie.»:. E quando lhe revor-
liei o açude onde algumas
«J—M me banhara e nomes
de twssdcw coilJtecídíW ina;.s
confiante seu coração abriu-
isu nt, impressionante relato
'Io -Mia desgraça

- Por Dcux que nos ouve,
tp-iterrâneo nunca sofri ian-
fo cin minha vida 

Quis que eu lesse ver a mu-
Vier c. as crianças abriga-

(íc-!,' xub uma irvore no Largo
dt f-Y.f, Vrist,ico.

—./c;o que i pele e osso...
í' falando um, filhos, coi-

tado, qua-.e que se. culpava
as <• mesmo do horror de
nuas vidus atormentadas.
Seet nhsc.a porem que viver
no Ceará não era mais pos-
«'.ve',, E se v.ireredaia pelo
c-.mi;;ho da iventura e bus-
cim o sul, ;ô— para não
Vè los morrer á mingua de-
váijahiiliò e agoniados como
—'tio morrendo as crianças
do nordeste,

O conterrâneo sabe. Não
tinha outra salvação..'.

Ao receber et nota oue lhe
dera desculpou-se muitas ve-
tes de. ser obrigado x andar
pedindo, ocuuundo os outros,
precisando mJudigaf. tias
eu ficasse certo de uma coi-
ca • '/in dia mo recompensa-
fi'». Contasse tom êle. Es-
pitava ainda voltar ao Cca-
trrt. ',";.i/ia aqui li fé em Deus.

j,j-,De repente calou-se. E
oom a vista baixa despediu-
_ talvee cnwgonhado, tal-
Vez sofrendo. Penso que foi
paia esconder a umidade dos
S«— olhos infelizes.

_-__-Ítí Z8LES. ¦ '

sua aparência modesta e doseu ar dospretencioso consti-
tnem internacionalmohte aimensa família de construto-
res de um mundo novo. esses
homens, que tantas vozes re-
alizam o qr'-> parece irnpossi-
yel, que enfrentam còm afrò-
jo o estoicismo o imenso obrutal aoarelho represrivo da
reação desafiam rr.otralhado-
ras e bombas dP trás. assjm
como o guerrilheiro ssalta o
carro blindado e o (nceridelacom suas garrafas de Rasnü-na, esse? homens são os ano-
nimos, horpicos, denodados
incansáveis P perenes rnilitcin-
tes do Partido Comunista, são
os melhores filhos do povo,são os comandados de f,iV?
Carlos Prestes, que lutam
certos r'-» que marcham paraa vitória, que snhèm, quandopresos, que outros, na rua,
continuarão planejando, quotombam no oombafe sabetirlní
nor oue sacrificam a vidn.
certos de que sou lugar será
irnodintr.metite ocupado poroutros, pois assim nos ensinn
-í rienc-^a de Mnrx, Rn^els e
Lenit) e Stalin, através c>.'
cujas liçõos ficamos sabendo
que é no processo das mais
encarniçadas lutas que sur-
Rem os que formam com boa
tempera os melhores batalha-
deres, os militantes comunis-
tas mais firmos.

Há trinta anos vive e luta
o Partido Comunista do Bra-
sil com esse magnífico mate
rial humano que hoje orienta
o nosso povo, sob a bandeira
de Piostes, nos embates pela
paz, contra o atrazo latifun
diário, contra a dominação
imperialista, por um governo
democrático popular.

"'¦-——¦ " ¦¦ ¦' -—~ ~~—_. _«_

VIDA DOS CLUBES

r Frente .Juvenil — terá lugar hojo a raunlãa orJi-
nana deste cluíie.

Todos cs c!ubes devem mandar ainda hoje um re
presentente n. nossa sede a fim de informar sôbré ulocal e a hora que serão realizados os comandos dedomingo.

Pedimos à todos os clubes qne nlnda tenham 0mseu poüor convites do carnaval que venham prestaicomas cem urgência.
SUGESTÃO
O nosso jornal gasta uma

grande quantia com uma se-
rio c!e materiais de uso diário
tais como: sabão, toalha de
rosto, sapelio, cera de assoa-
lho, tintas _ parede, capa-
ehos, cestas de papel, soda
cáustica e muitos outros. Si?
você pudesse arranjar algum
destes artigos estatui pies-
tando uma grande ajuda. Tra
g^i-nos tudo que você puc>.
porei-— nós estamos precisan
do.

CONVOCAÇÃO
Estão convocados para hoje ás II horas os Pre-i-dentes dos Clubes: Centro Mor Piedade - _£<£á t.nema. Marechal Hermes e Meier """»"»», 

Ipa-

taatila us elcbaícs elcspijrtariini
i::^is vivn Intercssu uprescataneiu
iiamiirusas i;!;;)i-clu« du problomii,sii.vsiGi», iiiloiatlvas, criuudu assimi i:i:-.:i,r csítniulu n fiimpanlm quei aAi:l)i:, em 1— hu» huia, luva aIclti, na 'alesu cia n^ssu criança,

(ia aussa tultura, nu prolccão nus
i"i.TÍti>,-i s ei i;,istraileiri's el« ltlura-
turu Intanttl.

Graclüano Ilnnius iinisidiu ns
lini)::Kiiis, lunuuiCi, paiic nu niçsa,
nscritores, jarnidistas, profcssiirc» c
iiusiradores. A;n',s os debates fo-
ram fuiniulas várias ineell—s pam
d (Icseávolvlnientii iln éiirniiaiilia «>-
mii, pur exemplei, n ampllaçíu oa
eomlssSq para estudeis de um ante-
;.-:-rj-'a a ser HUifcrielii nu parla-
nienti» a respeito elo problema e o
1'iiimsa nciitn dei objetivos entre a
Ai::)i: o a Assaçias2ii llrasilcirn i!o

| líesoulio em defesa elos interessin
dn iiíitór e do ilustrador naeiònr.i»

• elirns destinadas às erianns « :,09
|ovens.

! ,inw 11MES;
ALFATAT_-j

f IfllA URNTO lllltKIKO. í.1 i
\f • nnel «nla 1 • TF!, 4^ 0092 '

<>. b* <^ .„ ..C» ais .;. «J, ^ A ¦

çuo, nbre- por completo as portes elo pais àinvasão dc todos os gentes v espiões inquescom regalias e imunidades diploraáticas»
Ai está cm palavras claras e- candentes ipátrio,,^ advertência do Particlr» d,. !.„!;Carlos Prestes. Advertência não só aos comun sins, ,,ao so •„,« trabalhadores, mas a tneln.os brasileiros aue amam sua pátria c nãonticrçm ve-la pisl)toa<!a pela bota do invá-sor ianque, que ,,ã„ q„Pn.m vê-la sangrariana guerra dos gan^ters imperialistas: „-,Pnao querem vê Ia piihada em todas as s iasriquezas pelos colonizadores americanoshabemos q„e para tentar e\|i!ir;!r esse«Acordo», 0„t,.os compromissos f ,„,

"•>t.onal ele \argas, que bem conhece o sen-

timcnln natrióiicn de nosso povo e seu hor-
ror à guerra, para ter u ingenuidade de supor
que iria aplica In dentro 'Ias quadros da le-
galidade, paia tei n ousadia dc procurar
cumpri-lo a pesai elas protestos populares or-
ganizndns. Por iíveo rumo primeira medida
visando apücai i"sse instruiu Mito de Kwrra
e submissão, o gnvfirnn Var-tas cnmpromcleu-
se a liquidar os restos de Hhp.riladp no pais
e enveredar cegameitp pêlo •aminho da vio-
lência fascista, da mais feroz ditadura con-
tra o povo,

Ma.s una coisa são os compromissos t
a vontade do Rovêrno-, nntr» é a disposição
do povo de lutar e derrotai .ai» comprnmis.
sos. Em verdade avoluma-se en nossa pá-
(ria a onda ile repulsa nos hai.iNns ianques,
que tratam nossa pátria .rumo unia colônia
sua, que massacram o heráiro povo coreano,
inclivjjvc ntravós ela giieffii harteriolóítica,
proibida por convenção jntçrnnci„nal. que fo-
mentam por todos os morfos- a propaganda
belicisía c têm a arrogância e a insultuo—
pretensão de comprar a peso de dólar*» c
sangue ele nossa juventude para suas agres-
sões no mtinelu.

Forte foi a repulsa ehwpeifada nr.í to.
das ns çamailaí —ciais pela assinatura dês-
se pacto de guerra e ele -o!,ini—rão. Entre
os trabalhadores- nos meios intelectiiaÍN. nu
própria Câmara Fctleral e na Câmara Mu-nicipal, os pronunciamentos a respeito —-
muitos dos quais feitos diretamente 4 nos.
sa reportagem — evidenciam uma silntar
atitude de repulsa chs mais vigorosas, a esse«Acordo». Há, portanto, t0;!as as coneUcõ-
para um aranV móv:me,.íii no sentido de der-rotar os novos planos de Vargas, anulando
esse tratado de guerra ao mesmo tempo em
que se desenvolve a luta pela paz.

_ Pai rue o documento tio |»('B não se H»tnite a advertir da irrave g-neaca que pesesohre a nação. c"im lanoa um veemente
ap-ln fi0 povo para que lute em defesa demia própria .vida «? dns interesses nicionais,Destaquemos mais lima vez. portanto, essenpPIo que deve ecoar de cirlade em cidade»da fazen.-'a em fazenda, de rua em rua, deboca em hoca:

«A Comissão Executiva tio P C Ií di-ngc-se a todas os patriotas, homens «> mu.l.Hues. às mães esoosas filha- e noivas qu«sentem no próprio cnraçãi 0 p„rií?0 queameaça a vida de seus entes queridos aos
jovens, sejam operários, cnmnonèses ou es.Melam es, soldados, aviadores e marinhei-res, ameaçados d? morte pelos planos sinis.tros e cnni.nosos do sr. Variras, ,- « UH\oíjfaz caloroso apelo no sentido de intensifica,rem a luta pela paz e contra „ governo detraição 

^ac;ona| de Vargas, contra o envio detropas brasileiras para a Coréia e contra »o» rega do petróleo brasileiro h.js imperia.nstns americanos».

_ (üeproriiizido por ter saido cora incoir»reçoes).

FINANC/S
Centro Mar .. ,. „. 2!0.f.n
rndjvldtmi i ríioVo
Centro Terra .. .. 200 ro
Sedo Pinui 5<-q
Rubens Dolora .. .. 20,00
EMULAÇÃO GEnAL
: TOT^^ í.dcs.cn
l-o Orla Marítima 47,<!'v,
2-o Mal liem-.— tf <r-a
3.0 Morto 3'jÍoçí,
l.o Frente Juvenil ._ 7< ó!'AÍ.IPATIHÁ DE EOCIOS
l.o líorto Uq%
3.o Marechal Mormes 87,1%
3 o Piedade 7.}%!
4.o Sen. Camnrá 40r;ó |

bp. ru [Esi
rllil

DOENÇAS ü UVEHA
ÇôliS UOS OLHOS
CONSULIOUU),

R. 15 de Novembro, IH
MTKItOI

— Tckroríe 69 i7 —

ü ROUBO D_
LIVfiüS

A operação é simples: umbrutamontes , à trente dcuns oito ou dez outres b,'u-lamon.es, golpeia violenia
tneiuo a porta, sa esta fó.chada, ou arrogantemente
psneira por cia, se está
aberta, saca de uma fo.hu
do .papel aJma„o datiL'gra-
fado e vai lendo, soletrando,
gaguejando, trepando nas
palavras e nas pontuações,
c em seguida atira se ás
gavetas e ás eslon-es pro-curando «documentos» sub-
versiycs.

Já se vô que se trata de
«tiras» e que o papal eiue
levam, dizenelo ser uma or-
dsm de busca e apreensão,
não é orcl-jin coisa alguma,
ou no máximo é unia ordem
ilegalissimá, espeüiclà par
um delegado eu comissário
ou inspetor qualquer, que
assim usuipa uma atribui-

"... O Àbaeis ó uma kgoa escura
Tcda cercada ds areia br-rnea,
da araia branre, de ar:l~ brsnca. .."

Você Já Viu o Âbaeíê ?

Cão especifica e intransfe-
nvel dos juizes.

Mas os bocais desordeiros
da O—eni Política e Socialroubam, na sun fúria, tod.sos hvros que encontram nascasas que invadem: cl?sele
os romances de a vem uras eos volumes didáticos ale- osce cier.cia social. 'As vozes
so se detêm m^smo diante
tis «O Capikib, de Karl
Marx. ;iorque acham que as-
3!m tambím dá mui:o navisia, pois si'.iõm que se
tratn de alguma obra emlouvor do regime capitalis-
ia.

Em gorai esses livros s"io
levados .para o depósito dn
folic'a, c:u:e se guardam
nlTuris volumes, por via das
dúvidas, enci.uanto os demais
são vendidos depois nos
cebos» dá rua SSo J _õ. E'
mais uma apreciável verba
scerata caiu ni:e cj capan-
ras 'ela n:a cia R-'acão ;:e
d cs aportam. Mas que
adianta .por enomTílo. aiolar
pa-a n Dolcgacia de Roubos
e Vigilância? Ouern pode-i-i
esperar que os bcleguins
elssEa é.-rscializadn fosr-^ni
canturar cs haleguins • la-
drões que nbochcem ao co-
mnnclT d? Core1?

Cuidado c;m olej, portan-
to! O papelucho qne levam
p ilrT.l. o-"? ninguém con-
sin a que êles, ladrões do 1

i
i

DOPS atravessem o bate»tc
cia poira ue sua casa,

. GATOS
De;joaS de um parto labo.'nu—, !oi reconu—.új ao i>_.

io uií n—i uo rií( na cã-
mam i-eueiai o sr. __._.
uo ua i„c„a. u vicd-i—ei
ceeiu em lugar clu sr. Joe»
ri—,_j, u.trpuiau.0 Vieira
_ns, ticupüu a ciiouim esecou Çuguetés, testejaricic» a
k—nüe asiiionsciaváo ueuniuace uos, peci—,seas «ç-faiaco Tuaueiites.

_ —ais úlsereiq seria o sr,
Ve„.a ie ü«arud_e suas ex-
paiisuss ua ütimismo par<Onera upo.— tiiuau.e, pois a«itiosmu inorhéiitu èm que jnovo vica-iiiiw laiava, o sr.
i.uv •lUí.ií.iua, O—uo V
seuetario uu ¦>—ma.u cotiua
a yontaüe uo o*.cai—mo cio
oüu e u— outi— pamdoij,
iiianuestava ujeriauiüiue,,
uiiiiia íuuu de j-niau-as,
tlUC! vii— VUiUi.a HO Si. íiíO-
c.iauo nem paia eie u j.;—a

^CLASSIFICADOS

ADVOGADOS

I11Í1TO
(Jrelem aos Ae,,u;;a—s elu ilrusii -
lnstruc- «,.- iuá . •!',:,;—i:i ueiOuneiui, — - 4.» und. _ Tel. 63-4SII3

cmêmè èãMmHMm(J ——————— ... _L ¦">?-•-*

CONTIHÜALIZERADOOP^O
Assim que loi assinada, polo sr. Dcntana tabolniido ol: crecõs d, • ,y-.,:",i7;"J"ln'" 

0abe"vi a por-
-ao havia taüo*. J qu a^O AP I v Wt 

'^ "U ^^
liberação dos preç03, 

'já 
qu« -.í-te^o'p£**d-™^i£»$£'fonum, estava -jeito a um pre-c, fiso. ^ con, ,, v,i 

'
podçnani continuar fabricando tipos ,.,'., ;,,' - " ':' ni,os
'íualqucr tabela, a liberação era um 8'JJ° 

"" B

UU. SIKVAI l>ALMI31Jt—
—. Iili> li;-

lio»
anca, tUJ • 13.» mm. _

Saiu íi. I.Oia _ Vel.i „

DU. LUIZ Vyii—ÍKOK UK
c:a«ti:o

ei» Ilullauila, u - àei. ã3-Í_0 -
Tcluluno: 42-(,Uul

•"""iimwwiai ¦—witni _¦ mau ninm i
Oa. LETKI.HA KdDUIül'— l)Ií
Itua iln Carma, ;u . sala 35 _ «.i
anel. Uianuniüiitu Ca» 13 _ 14 \ua» lu ae 18 ns„ fH—clu au» s,ab.i

1.» a.i—r

Tudo su çói.firinou, i,..n ila  ,- ., i i. > . ,
-pSS rs,r.^ f™M vc-Sí-niots:
Mefa^ostipos^L^stãoS^^^
FejpasrLivrtB

UU. ÜJáMUTUIU IIAB1AN
IlUB São Jusc, 7ii - |> anilnr

Teleifúue 42-ll„(l
iísi'i.a:iaiia uo iiastklo

MÉDICOS
DU. ANTÔNIO JUSTINO
—tESiliS Dli MBNUZES

CLINICA CiUItAL
Uonsultóriu: Av. Nllu IV-tanlia, n.'105, 9.« and. — _in8 |)02-l'i4 _
lerçus, quliitiiü u s—ados, du» Vi

ub 14 luirus

DU. âtCKDO COI IMIO
I'orsas, <|uiiit3» e s.baüns dus 14,:i!,

18 duras - líua Alvuru Aliim.
31 — Sala 302 - Tel: o. 3114

LEILOEIRO

EljOLSDI—
EUCLIDKS - Leiloeiro Público.

fréülos — Móveis — Terrenun, elu.
—t.viíórls a biU«« da Veuilia « sun

HOJE - Pra:;a da Ban-
deira; rua das Laranjeiras'
rua do Rocha - Estação doRocia: Pra-a Niterói - Má-racanã. Rua Carlos Samnaio
^"aça da Cruz VermeMia
Avenida Antenor Navarro
Braz de Pina; rim I.eopcildo
Migtiez — Coparahntiá; Rim
Pereira Landim Ramos La-
go, Praga Conrjcnsji tiè F-in
lim — Rio romnri,!-: Rm;i
Bernardino dP Caninos —
Piedade; Ruà Alv.ví—ga
Peixoto, Vigário Oeral. rua
Hona Mnriana — Botafogo;
Rua Maldonado — Ilha d?"ivemador.

Co' "^^ "ira
-itatístico-
Auxiliar

O Serviço de Selcçáo co-
munica aos candidatos que
a identificação pública da
prova escrita c'.e Estatística
:-srá renlinacia .luhrth-féjra
pró::irr.a. dia 26, ás 11 horas,
no Eervi ;i de Seleção si o
r.a Avenida Presidente An-
tonio Carlos, 201. 9.» ar-dar,
sala 902 e qre a «vista de
prova» será dada no 'dia
imediato, isto é, no dia 27
do enrrenie, quinta-feira, das
11,30 horas ás 17 horas.

A Prova de Português se-

ra realizada dia 10 de abril,üs 17 horas, no Servifiq deSeleção.

Concurso dc
materna' "ca ko
Paílro II

Cstá chamarjri purn rnjs
às l" horas, nr:ra doresa ela
fpse. que appêa.áiitoii uo cán-
ciirso o torpairr. candidato,
na ordem cb inscrição, príi-fosror Jo—e Cardoso d'Af-
fonséca,. A tesa ròferida er.i
;suboiiiinaçla ao titule" «Sò-

bre três .iciceit— fu:;d—icn-
tais da matemática» — «aUa
impoiiariçia nu ensino secun-
dário».

A Comissão Julgadora do
Ccrenrso es:.a constituída
pe^is professores Nivaldo
lieis Felipe dos Santos 1'—is,
«.;¦; '.tovão Colombo dos San-
tos, Hardicíp Lisboa Cunha

e i.'ro Romano Karina
Nri secunda-:c'ta, _, ãs iu

hri-vs, dar-se-é a argii.i;_
na u:.t «Uivisao Harniòní-
ca- cie autoria elo cohcor-
rente profossoi Lnuro Pas-
tor Almeida

As outras ,-iovas Co Con-
curso serão levadas a eleito

_a dias 26, — e aa do cor-

rente Nesta ultima data 03
qiiai.rc candidutos efetuarão
a prova didática do mesmo
cchcui—, no Oiri cia qual se
dará c julrrámento definitivo
Cio (niXUl'30.

P-:,-Je se coinpareçlmonto d?
toiloí- ca alm.;.s apravodoi
Ccinrurso cb Habilitação à
^.le-r! lade Nacional Cp. Medi-
clna e que n&o lograram
••!ÍV,as (de 20' à 28D1, ho,b.
sábado, cüa 22 ás í!."0 horas
na rua f.lc::;co, 98, 5 « an-
ei.-! (Curso São Salvador)
i\ '¦íiyi d? tratarem de recur-
so junto ao Con_lho Uni-
yersitdrlo Àijcadecpmos à
cliv.ovia elo referido Curso
a permissão de utilizarmos
i!r.-:n dc suas híiaa.

DenegQdp o
manda? tf

sretário de Educação ria Pre-
feitura, o dr Roberto Tala-
verí Drtice, luif. ela 1 q Va-
ra ua Fazenda Publica, co
mu:i:cciti havei sieío revoga
Ia 11 medida ((minar c.wee
didi. no m.".r,.i;,!o dc segii-
rança impotradii por Mora
cio Alves ilibcu'o e outros
ç d—cyada, assim, a segu-
rar-,-a requericir

Trotarei? c!o caso do-con-
curso cie admissão aci curso
ííinnpinl dn Inilituto eb Edu-
caç^.o, cuja ilegalidade fôrn
lilcyifla por vários pais e
rcspi-ii—veis por candelalas
inscritas. Pda sentença a;;o
ra —áradá; ficam da nenhum
etc.te as provç que o Juiz
clelorirá ás impetrantes, em
caráter liminar rc.ròr.hccidn
t.s.-:;m a vaiiçtaclfc da climi-
nar.5.u desças candidatas, ao
firr. cia segunda prova como
oatabeleciam as Instruções
do concurso.

cabelos bsancos .
Envíihtcsm1

l £Z A] l«___U__k_
GORli 1
oj fltaz desàoírccerno*

'.BELOSi

I EVITA-OS SEM TiNGI
í ,»*».v'7?Trr>«i?,'^r-»' ¦" •- f-«-w_« -r—r ¦*

i>ua unas esferas partida.,darias ua Lc.ma.d lui auo»
iaai o critério ca remeigao
Pára a i,.c'„ e para as n-
e.„..J,.,u.j. n HiCSd nao con=
seguiu ftièiegei; se poi cora-

| picio. a Ciiiipa oi,cai toí
.i.iricia e parc.ainieiue der«
rotada. U casu uas iideiaii-
i,aj U..U01UU se peiioaaiuen.
te e o si. Capanema con-
—guiu coíitiuuai tiumando
a cusia ue cinpncaur e
penosas andanças., ü sr.
Joei i^if—clio nao foi reeiei-
10. fc, ayuia, no flü, tensos
o primeiro secretario, st. tíuy
Almeida, jogando aoeria-
moine as cristas com o sr„
Brochado, que é lider ,de seu
partido...

Km oficio remetido ao Sa-

TABELA DO PESCAliO
Da acordo cem a portaria or.tcr.i bni::r.da po'o pres-í.3r-Xeth C0T«'AP nfo on senümtcs pieçns niíiidirjqs psrmisjivcis jiarti

a vcn-'.a elo ppBaqdp, por quilo, ro vrvcfsia o cb cn-iimvdnr no
Distrito Federal; duiT.ntc a fieiriena fianta leb 7 n 12 cb iiürijp
Arrnin: "O — .°,,f!0; Dadoio: 12 "0 - IpjílO; natrittt¦ f1 '0 -
10,50; Er.:b;;otei ll.CO - 14,50: ílijupirá: JOCO - 13,1(1 -
Chcrnoi 12;C0 — 15,30: Chicliarro: íl,70 - 4X0; Gorvir.n; 7.100,20; Cocqroca! 0,20 - 4 CO; Oanínrâp miúdo: 10.50 -
3.0,10; Camarão m'.d'o — 15,03 - 19,70; Camarfio grávido, uni-
forme: 20,40 — 05,50; Caranguejos dúzia: 8.00 - 1120; Ca-
vala: 8.10 — 10,50; C::iãn eviscorado com cabeça e barbatana
umputacla — 8,41) — 10,50; Dourado - 8,40 — 10,50; EnxrVn:
9,00 - 11,20; Espada: 0,20 - 4,00: Galo: 4,70 - 5,00: Garrai.
na do V - 12,00 - 15,80; Garoupa de 2.': 8,40 — 10,50; Gueto:
0,00 — 7,90; Linguado: 14,70 — 13,40; Lagosta Lula- 12.00 -
15,00; Lagosta ele Recife: 10,00 -- 25,00; Mero: 12,00 - 15 80-
Miíria Mole: 4 20 - 5,00: Mieholo: 0,00 - 7,00: liíizúndu:
2-10 — 2X0; Marisco sem casca: 0,20 — 4,00 Mexilhões sem
r.íisctí: 2,50 — 0,20; Namorado, 11,00 - 14,5ti; Olhèto: 9 50 -
12.10; Olho eb boi: 8,00 - 11,20: Ootras p/clúni;ti 2 r,;i - ,"."ii-
Parati: G,C!) — 7.0;;; Pcncadinha perna i!;> mo-a: 12 00 - 15 so
Pçss—|—.a cito i.iar: 7,00 - 9,00 - IV.--'-, ;•¦15,20! Prior.ibcta:'2.!0 - 2,".;): Iba:-: • b' .-»
Pampa; 7,40 - 9,20; Pcrgo: 7,00 - 9,£;i; ,.
12.C0 - 16,80; Polvo; 1G.00 - 20,40; P.obale,; 12
Itpijçailor: 3,70 — 4.G0; Sardinha verdadeira! 1,00
Sardinha lage: 0,00 - 0.8O: Sioba: 8,40
5(10 - 0,00; Sororoca: 8,40 - 10,50; Tainha fresca ou conge-
in-ni í^í) .~ ll <Jüi Tim-virns 8,70 - 4X0; Vermelho: 9,50 -
W)0; Xorcu: 3,70 — ti.tíü eXorelete: 4,70 e 6,00. <

' '¦-¦¦ ' —™ .¦¦_¦»¦¦ .-¦ ¦--.¦¦—_.._...¦¦¦¦  1. 1. .. ¦¦ ..IM,.|,.| .,«

O Movimento Fluminense dos Partidários ela Paz acaba d*
.mune ar a coleta dc 052.120 nssiiiaturas poi um Pacto de Paz
entre as cinco grandes potências. Üesse total, os jovens coleta-

ram 145.970, as mulheres 50.049 e as detiiai»
organizacjòes operárias e dc buirn,s 15ti. 104
firiuus. Al,i,ge, com isso. o Movimento Flu-
nuneiisc. cerca da 9li',o de sua quota geral, ue
quatrocentas mu assIiiuLuias, que pretende
cciurii ate u fim do íiiêü corienle,

O Município de Caxias coletou na Se.
mana du ÇoiüerÈncia (Juiitiiibiiüil ,iH,HU as-
s iialuiiií, 110 Apele ue llerum. Com ri-se nú-
nieru. atingiu um total de 15.587 üssinutoriia,
11 que e iguai a 10,M,9';ye ele sua cota.

O Meivimeiito Carioca, que ia crletou,
atruv— e.i,s numerosos Conselhos d- 1 az tio

llistritò Federai, côrca de 4— nul ustináturas per um Pacto «k
, azi rcali—ra numprosus cinhaiidos im próximo domingo, cst-ji>-
dn em emulação com o Movimento Fluminense, no sentido de —¦•
briv sua cota geral, de C00 mil firmas, até o fim do corrente- mia

Os partidários da paz dou ~tt;  — ——»
Irã cbiétnraín, até o morrien-

\{ '"¦ J'3

•rela: 12 00'") - fio;-'.
1 (iani'ni"n.

1 - 15 00.
2,00:

10.50: Siri p/dúzia

to, cerca de dois milhões- e
meio de assinaturas poi um
Pado de Paz ontre as cinco
grp.ndes poivncins.

ilnie, sábado, os comppnon-
tes- do 4.0 grupo de emulaVAc
iln iVToylmnnin Carioca Pela
P:;7. reunir-se c":o, n convite

"t rPrcufrem a elah"rncên Ce

l,r.rn c't rritn f.--a! p de n'm'"""r "i aos ricrt—'.s grupos co
'etores.

A reun'ãn se nrc.cessnffl ft^
'fi horas, na *r>dp do , Mnvi-
mento Carioca, á awnida Rio
Branco, 14, 5' andas

í
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NOTA INTERNACION/ L

A PROPOSTA DE
MALIK E A PAZ

Anuncia-se n proposta da delegado soviético à Comissão
de Dòoartnr.rnehto da OTIU, do redução para um târçò dos
armamentos das forças amadas daa grandes pr.tíncian, a
proibirão elas firmes atônicas, o e::..r.:c da q-.::v:iãi> d viola*
'-."!,-) dar, normas que proíbem o einprGtto d? nrr.iás bnsterío*
lógicas o a criação ri? ur.i organismo Internacional incum-
liielo 'le1 controlar 11 evecu-âo e!-.1 tr.ls-mo.'l!;!ss,

A primeira reaeü-) causada r.-:s ':;;-::::I;-n t-cacianúrios
pela ninplcs anuncio da proposta <íe iikdiit. foi u dp incim-
lida irritação. Aí- rnersnn ine-n-Jn I-'-.-;'-.''..-.--, q-.p t-vam
sua música tle ácôrdõ com a balata dss r.inesír03 dc V".-"
Street, erguon-c? cosi ei.:atre, pedras o:>s raãos parque ei sr.
iMaiüi propiie redimir on armamentos <• larhsr impossível o
tl;v;eneadesncnt(> «1? guerraa 1133 quais haja emprego rir
urmás atômicas e> basterioló-rricas. Que vidas linriãnas sejam
i-e>i"ad:\s aos milhões, qae avises !".:icor.i nas cidades c a!-
íbiss dss reíaguarriaa bombas pprtador.-.a ria bnlsCnicn, e',:) lifo
ií da febre âr.*.at»-!a pregam eram órfãos «oiidrnt.ms <• cris-
lãos»! <}-.ip o mundo venha a baixo, ccrStv.nta q:\? não ct-s.
se a corrida armamentista; briii-.-acbi-.-a tão rend-ma para'os
milionários e miiUi-milionâriag qne fazem com as guerras
fa!il'-(ic.-)s negócios!

Esses mesmos moralistas da peste e da guerrh ale-ram
que cs proposta* t!t> Slaliit são insinceras e que não é pas-
síyel ncreríslnr na União SaviiHisa..;

Arinal de- contas, prètentiòrãn os inimigos da União
Soviética ocultar 11 que eles resr.os propalam diariamente
en sua iiistórirá prepáganda do guerra e cri so-.i noticiário-
sôbre os conntptiíç.s crediteis nrnmmantistas votados nos
Estados Unidas ? Dc quem é, sen*.-) ri.is '.mporinüòtas nnir-
riamos e d? seus cúmp'.ice3; o «slóscn» d:-' «paz pala 'fór-
çaV» O.uais os pairas q-iP Kn debater» liünin crise i-Vvol

nONTEVIDEU. março as mãos do governa». Assina-,
'Còrrespond.cneia nc.ea) — ia ainda o tato c>.> qtie nosso
A Çonfctrncla Continental j sgrr.ve ervo se ha;; a. p.-osclricll
continua a reps:cu'.;r na im-1 rio ria ásincíura e rio conour.o
pconra uruguaia. O jornal • do ministro rio Exterior. E
oíicloiio «Cl Pc'c» rccohliacp conclui: «O balan-.-o de.--.sa si-
em nua edíof.ò do ri'n in qi-.c tuaçãn do novo governo, num
o governo não tem folto ou-J primeiro cómpromic-.o rip rés-

<E1 Plata» intitula o seu
que nosso editorial sobre o assunio «Re

sesão o.s füstados Unidos, a In- a Fraa-.i- a It'':a <¦
sua própria política ruinosn ri:- guerra,¦1 p (Tüpio-Pirei O;:-

ia nrrnanfco ns restos ria Wcrhmeclit e ITUTor o das hordas
rnHitar.fasrlr.tcs do Japão cor.i a finalidade espressa ria ala-

popular

em conseqüência ri:'
domáis nsriies <ln lilcan ir-o
lã
1:1

cai- a União soviética e países d-> democracia
Quan está agredindo a Coréia e a China ? 

" *

A proposta da Mal:!; irrita os arautos do impai-iali.-.mo
e ela guerrn p::re-!::a é .sincera, simples o perfeitamente cora-
pi-censíynl par laci-is as passoas honestas. E!n r? anuída,
a!én rio r.iais, á políteia econômica efetiva ria União .n>ovi('-
tica, Onde não há histeria guerreira, onde c? látá. ardóí-o-
samente pela paz, onde se realizam grandioso:, planas rircotíRtrifão pacífica através elas maiores obras e'.-.- engenha,ria ela tudo ei miir.do, 1133 cn;)-.-?er.ri-r.ie[Uos íiidro-elútricos ido í oiga, Don, Dniepsr e Anuí Dni-iá.

A proposta Malik é un corolári-j da paütica ri;> r.pro.ximcrão antra 6s povos e ria convivSiwia pací."ica rntre rsna-.e-s da reinas diversos, poiitica h.nãà a;v ia transior-mada on Talo cemeraio por nab ria Co:i":-;-á:!-i-i E-onàInternacional q::p sa realizará èn r.!.-.~.a.-.u o .-• (-:..), r-da l-;!:i a saboingi'»"! cbn governori ca"!'--':.í-- csr-ipai-crão delegados ria 80 paises, inclusive cb Brasil.

'.•.ca

fónâo trr.iar ein Conferência,
1 r-iir.-ia malfadrtda Confocbncia
j fMrev." eom nvidrnio rb-pai

to — c"'.'i peupánrio rlemnfiin
rio as (iiitnvirlarins nivbnaiG,
Durante a semana passada o

; r-T.-'--!'/! r."i po'1e tratar rin o-'
l-i ir—"! ('•> fm—'-"!"'a po-
fr.lar r-urian'''1 riacte assim-
to. A^o-a a f^.rrarn tambam
rlclicara p.trtè ?o feu trnba-
''•o a p (criar n p->niin!p?."r-p
do [fnir-.»"-^ r^.o Interior so-
!>-p o assunto».

v?n^o s"!"p a p-n:hír,âo. ra-
eordn ns o-i^r-ns fasp's*-ns rb
bi inv"a."''a, o d'z rt'-p sua
nplbna"'' foi i'~i '--'-•, csntm

«El IVa.ro» qualifica a ro.
mo «urna ro.olusão que ata.

ffilEsy£
Cünica Médica — Eípc-
2ÍalicIade: tu::sr?tiloca c

clocir.r.s pulmonares
pnéurhoíòrQ:: artificia)

L/ühititiório é riisjtlctos;:*
?ravcssa R3r.noa] C»3l!:t:

I CüG - TcJsfont* 5?o^ -
j (Cio Gonçalo)

poncabiliclarics mn's ou
nos sutis, 6 deplorável;»

joluaão anti-domoaratipa», e
diz que samelhantes me li-
das «nãn têm outro obietivo
'..não agradar a povarnos ps
Iranpòiros, sebm qua's se-
jnm, ou evitar dificúiJacles
com eles».

CONFRATERNIZAÇÃO
D3 Operários Noríe-Ame-

ricainos e
MOSCOU, 21 - (S.P.) -

ÇhpKÒu á c.-.-ital soviálica, a
convi'o rio ConÈelIib Csntnii
rlcn Slridipaí03 üovicticos. uma
dolega-jãò de oporArios norte
nmericanos oue fei recebida
'~cr clTirantcs sindicais, rn
rirctto.ntiy.itcs cb.s o-n,a-,ian"e')a?
"nc^-.iô ria r-; Mnl e p"r 1or-
n.aliçías Um rr!am'y.-o eii CC.

''ou rs o""**:" Mt'ís n.r^^ri^p^ns

Soviéticos
paz. A nossa visita à UHKS
contribuirá para o desenvolvi
rr.ento das relações ele amiza-
do entre os trabalhadores ela
URSS e dos Estadcs Unidos»

•(]¦) n- tíl fiac—i
n?nr:r'ra n raror^.amonto da",•alazães ria <ar-,'-:a.'''-' pife o-,
y?if»icfbrrn ria FIRO-S n ri--

^strtfbn lirvbs. o p'iar-> ia
rlabra.aão, en resposta, tbeia
''"ul <:C"irr3 ab-iibs operários'ír/nmrs i--'a-a-"-^1is ri mi-
nutoncão e reforçamento tía

MEVE
vèdâ-

HOLLYy/OOD, 21 - (INS1
— Dczanas ria milhares da
trabalhadores químicas e do
cerâmica en ráram er.i f;ra\-o
durante 24 horas em apoio a
novas padidos de aumento ria
Ealár!o3.

A£
mana:

Piirn expurrjar o
Bsériitn eio r.omuiVortio!

Kénóbío nfiò fi^arò
Ftm p.-rr)u'":ir os coá»H*
nialr.:-.'

Prcoaupacia a na-
ção com o problema da
lri£lÍ!.V'a.*£ò comunisl a!

--- Onrr.uniyrxio ou de*
íi;ooJ'ac:a!

Zgaôblo aa"sa o Mi-
niv,trõ ü3 comunismo!

r'.*o cs falou noutra
uousn. O gãnarãl Góis
Czu entrevista, como Ciic-
f.> do Eniado Maior Go-
ral das Fcrsas Armadas;
deu entrevu-ta o comati-
dantt» da li" Reyião e da
Sona Lsste; a mensagem
do Pn;«dt!iite da Répú-
bliüfi adveiliu sftbro o p.s-
rigo comunista, referiu-
se ao Manifesto de Agôs-
to. citou Luiz Carlos
iJreí:tes; falaram os pre-
sideníes do Genado e da
Câmara: — preaicamos
estar vigilantes contra o
uomunirar.o!

Do üíUranjeiro ch:~a-

m^éSJmmm
1 11 1 n r Si Eliniii /

ram aá vu^es iio u.c,. u
o do d;«i'snero. Nas man-
çhètCQ dos jornais do Pa-
nr.ruá griíóu ü ádvertên-
cia: — Sonóbio ce dimite
porr,v,e n.":o po:!e livrar
o Exército doa comunis-
tas!

Tio mesmo dia os jor-
nais transcrevam: — por-
ta-vonss do Deparíar/ien-
to de Estado int?-rpretam
a demissão do general
Zer.óüio como preoeupa-
(jão dos chefes militares
do Brasil em liquidar
com os adeptos de Pres-
tos nas classes armadas
do país amigo.

Ma* sp.rá possível que cumbas, mas nunca se
nfio se fale cen;"o na Par- viu subterrâneos inunda-
tifln Comunista? Senão dos de tanta luz. A luz
em Lu;z Orlos Prestos? que cega os filisteus e

Diz a polic:n aue os perde os falsos horoís
comunistas intensificam que saem à rua oom me-
nar-Vs iViunrs horas a tralhaduras para -iiiivar
próPágalida do aniversá* uma cidade submersa.

do. do 30.V aniversário
o P.C.B..
Convenha.mos. a culpa

..ão 6 nossa. O assunto
.0 d;a è o P.C.B. Cornei-
.íoremoa! Nenhum acon-
scimentò; nada acontece

ju ocorre i":esde trinta
anos neste pais sem a
precenea atuante, a for-
(;a dae.cjva da e.-lucaeao
,tío Partido Lomun:sv.n.

Vinte e cinco de mar-
ço, por isso mesmo, é
uma ciata nacional. Diz a
policia quê vai impedir
r.s comemorações, iá to-
mou medidas. Que medi-
das? Contra quem?

Tani.0 o general Chefe
de Policia como o coronel
P.osa.3 poderiam ser mais
evangélicos, já que se
proe.amam defensores de
uma oídem cristã,

Não vivemos em cata*

no co.° Ai—znsÁRic do p.c.b.
PARfim~[m~GEímEs

Movlsien
Pela

mwwmm

rcr.::-r-r.:s a _b:ic^.Uo tfj

W.W.

mmmmémA
PnOTESTO
K 1 frur.ta ao consi:lce!ei ela IJspa-

ülia <•;.. No vil lurqiie.- ruiiir.rcsã o
preileiiiKada mnaife:stac;'io Ce p.-n-

Irsiii còiitin os massacres e!-j repu-
blica.ios paios ti-ilrinais fascistas eiu
baiiílelei [-'rancii, üarai-.to ei!:in Im-
ra, i!o nu;:> e:ia i-.s 1:1. pieinctt-s ias- |
tamm*so e:n tt»r;io tia ''onstitüdo) I
ünne!:i ineiiTÚs uu ralani;lsaio. I
PAKTrna <
Esto mui ,\ p.-niluscii ele- a.í-lto

parn mcs;i ainacalará cm Sil pai I
oenta 11 a (ínlfio tíoví^íícs, c*iqc&'.:ta
ns sr.i-r.t*.'s c derlvnOfis o n cçuctir
íer^io a produç.':o aurriíiatar.a cm
f.,ã par conto cm rcIaçSo a 1DI0.

ItUCDO
As tropas insJcsss ç!c oc(ipr.r;üo,

apesar eia puliticu anti-peipülai eiu
atual líovurnii e-siiicio, tiveram, sr.Ii
prcfislíi doa p:.í;l í::s, quo des-
trulr bu&s barrictiiítts nu zo.ia Ce
Siicz c rctirar*s» di» local Q.tc fui
aíó há l>e'i imeeas scinaaas U-atrii

li nanfírentiis rct*u.it;os.
r;:o::.;'i:i:ii>A^ii
Aus st-tc ftncs eu RüvÊrn.0 popular-

ileaiucrútlcii a liuiiiunta vcr.i cor.se-
SUliielu f,F.a.ieies prug.ensüs. Dal
li; .1 -..••mui! LS» IavBiflCls ile cã-
niíal auiaentiiu iíkoo vezes cai eur.i-
paráe-ão curo lü::i, primçlrii a;:ei Cu
pliiniticacio, O i.iaiar üesònviilvi-
nusiiii uporuu-iio na laelúotria eít-
Iratjees e nueiniiius complexas.

BBriàKSIVA
O Ucpai-iáuieato ele listado t!uo

Ksleie.eis Unilieis eimiilii uiiia nata
tentando defciüer-sa ua iccòute
ncusaçüo elo piiaiclru ministro Ira-
iiia.io Uosòaüngli, Hossadegli acei-
soa eln.aineate u» auiericiiiièis úe-
:-iili:ii-uiaa:-er.i qúsiqÜcr einpfcstir.ii)
i-::i dólares 1. saj:-.:-;. o il« liã u ini-
pos:;Ícs e!e;s í.ibIpscs epianto ii
naesllu tíu petríleo

vio.'.!j a:.!.-:À!.'AiJAS
(! rs-i.-csjJtanti! ¦..- -URSS la.uo

á üliV' enviiui iiquiilo oiijaais;;»!
raojsssoni uii s-.-t.; caaiiaçócs ue
mocrãtícss da ,OÍ-eeia 110 semtiao iie
i>o evitar a exeícacüo do patrljtiis
í.-e;;..s aiiiDBíaüiis pelos tribnaais
tnonavcb-VçsclBías.

VITÒntA
Cs opor.irios elas Fundlcõess Heei-

«!.:::s ele I.iaCir.o; r.a Tcliocosliivu-
quia, c.i:r.;)':i.ara .plejuinentu 6:.::s
la;-r;;s relacioiindus e^:n o r:a:-.o
Q-jiáriue-sl e!ü pa'.s e tc.iti-iarar.i es-
«a vitoria, por e-lrs próprios lipre-
scata-a como resultado da política
de cr.ie,:;-.'.-:»

CABBOTtÁ
Cóntlnuarn eahindo os preces dos

Ko.íoreis allmcatirlcs r.a Alcmaiilia
Orlder.til, cr.» coasociuOacla Ca po
liticà Ce paorro e;-.-.e e:s aracrtcaiiús
impõem r.« govCrno e'.o Doan, (16-
nerca e-sooacials 1111 ce.i, ao Co po-
vo nlapao'; como 11 carao e- us lia-

tiverara ultlnintncate', num

^^iwvv..

'( 1, ,1 Ir ,-' ' O /A TKft 0:,';l f*f:rfi i~f-

MILITARISMO
E G8 IMFCSTCS

'^"1 dissioria- d Movímsnfo
'¦::'.:z cs C:r.zz'.lizr, Cz- .Vcí o a'.zCza 03 pnrt:&í.::oa cb l>a-
.'3 C:..~'.v:-.o Fcícrc;! cjv.: cure•ciõ, a /'.vc::l:".:i 25',o B"asino,". 1, C-." críc c"'-*! i"'—' --.
c'.o r'rj.:S~-.-:r'.z-.

rctVr-.r." c.zz czzlzzzzz rji-,_2-

:c-.icr.tc3 cI-3 Cr>í\f:c'.!;;3 quo
-•:-rr.nar3;;i'j ncnaalrbsa.-a ya*
:a prpcsejguiEÍ03.o Czs n:í:;3

Apjc-jeiiemca n opsrtunieJa-
..o pera c:"c;:ar q izCas m
CtsrilfiârüCD e.*.^ Pes c c:::r.zc::'\
.: czarisskzi c'.? c:.-:^':-.-.-----.

lY-'% ¦¦ ". .;¦-. ;I.fíV, ¦-, . -'.,. ':..;,!>, '
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m
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lio dsj un l'c:z':-> C"..:o ,
"-.¦.:-3 cr, r'::-.-.z< rz

:'::-, — A cto-.c:
:z~:i-

¦ < •>V*m.-t(Í^i<
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HFE1ÊKCIA SÔBRE
O PETRÓLEO

,UBE MILITAR

tn
mus, u aumento de 13 por ea.ito.

WASHINGTON, 20 (via ae--
rctii — A í.m c!j l-oj.-;i oh ví>-
loajais orçamentos militare.i
as governos elo:, pa: v:, capita-
iisrri!;. jâ c:n IH5U. clovarnm
Boriamcnte 1 s ira^ür,í'ps ynbre
l,T'-:i.s (;?mnt!a.- c'.a população,
c. pm if.n, eis novo ei-, i;r.;"OS-
to:-. r:;:-,o.ni aumentados.

Nos Estados Unidos os im
postos ar.vcadaclns na ano íi
nahcntro ds 1050-51 tort-r.i 'V

por e-onto maiores do tjuc e:n
1049.50, Ko r:\n financeiro e:e
1051-E2 pr?vr>-E3 que a arrp.
endação f'-1 irmo íos r/.crarã

| a 55 billiÇes de dólares, c::n-
I Ira eA bilhões da n-.o proce-
I dcnf-R. if-to é, com o aumen-
I to de 23 par conto. Contudo.
1 iá c:n junho de 1251, o Con-

pressa dos Eatados Unidos ¦
I aprovou o proiaío da lai sa |

bre n aumeríto suplemortíar
1 do Imbostos na soma de 7.2
I hilliõss. hto o, sobre o au-j
1 monto da srraa totrl dos im-

oòstns para C! hülrr.es do co |
1 lares. Resultado: no por-orloj

rio primo'ro t-!mos-tre do I2.",0
a outru.bro da 1231. aumorí-
taram e!ò 51,1 par cento os]
Impcir.tos no? ÉaíadrJs Unidos, j
pelos r-^lou!'-" d" l'i!"n r'i"-
í-fnçlíor.^ps Co* Onrcfir:ns da
ir.^urtra eslatroa o dp rrid'o.

Ma irif"latprrà a rR(?o'ía rios
;-.—^n^t,,^ --.-, rn™ finane.'R'ro
,de 1051-52 é prevista na soma
ria '1.015 railhfies de libras ps-

torlinas cantra 3.720 mt!!v'as
de llbrcts irterV.nas r-i 1°20
51 loto ó. f-1! elevada de qua-
si rç por rento.

Na França a rcrelt.a dos im-1
postos, cm 1251, fai p-mrirtn |
cm 40 por r"r:v> mais ara do
r-iie çn 12'0. r' rtrnphEtratt-
VO- fim rjTi ultimo" 4 "T"- n"-
jj^,,^^*^;; rVr^os da F-an"a

I subiram0 rle 2'T h'V.\-^r, dc

| f-pnços para C"2- bnh"as do

i francos: cnnuanlò os imnos-
¦ tos Indiretos, que com toda o

I SRU r-.<-T r"-i y"'"" °s ora-
' bros dos trabalhado;cs, au-

maneara.-, eia 235 bilhões pa
ra r.,,5 bintücs d;> francos.

í.'a Alemanha Ocidantal li-
£ae,a ao ç.'aaa.manvo das eles-
petas rnjjitaro- 110 .-i;i;j fi-
nanrolro dc 1251 22, cia ma:s
dq 4,5 bilhões do mat-cós, f.ii'|
uiMÍitúido iim novo im;;aa:o \i- -s n.-rvJ a r::ao' :i e'.-j Impôs- .?
tos na soma de 2 bilh2c.i c;e i ,
marco.- ca Alrraanb.a Orldcn
tal, De mais
foi a.:rren:-.

Rcalbar-sc-á, na p:-íi::ir.;a 2.' feira, dia 2Í. às 1",r.O ha-
rr.3, r.i Cl::bò Llüitar, à Aveaida Rio L':-:::-.:a, r.-.ai:i iir.ta da
s:':-ie è: caníçròr.ciaa ça? aquaia cníidr.da vara rc^iir.aado
nobre o prcKena di p;trôle-j. So:-á cna"erea::.-::a o General
Jasé Aaía;:.'.-) Rraaia;,.

O Gsmral Ijttislctârao Cardosa. Prasidante cm Bricrcf-
c:a ei ('¦•:•.:¦.¦:> e!.> C-.ty.dos e Do"aca ti» Petróleo c <!:t lüsdna*
[' 

'• I!"*-*!)"l ç-nvida terias cs acauciaeijâ a comparecerem
;-.-;-.:?'.e ata p.';'.)'ica.

il:a O.':!
dr- 72- por cr
o n Importo ia

nfjjnn^ííOí ro to n propriG;iü*
de da torra fa-am in-:' '•-d-y'
ir>i"->"V). locais. C"!.r.".-)i'-i:-.'1 I
rior;. fio ano fm.inar'"*) d?|

51-52 pi-cv* "3
s impo tos do 22 mr cen

12
d:
to, cm eom"araç"o com o ano
n-r-cnrtnníe. . 1

E ar:c.'m vai atingindo, a
toda o mundo capitalista ns
funpstras ?o:iscqu;';ic;::.s da
política de guerra dos Esta-;
doi Unid:s, I

A-iGFAJATB
C E Z \ 0

T-,,-.-'rí..., ..

Tel: 37-0114

As mcraçrávcia campanhssjliirotha p:'.i Partida Caaianir.ta da Drasil no transcorrer
daa s:.:.t '..',) c:i33 da c::i::íC':-.-.ia contcrani r.-r.ip.-e caia a parti;ipa:;.io e!'eü-.a e caloiosa
0.-.3 fj;--:-..'.-.i raacnaa. f::::e é t:r.i d.ta traças carcclpríaticos do Partido da classe operária
braoiiaira: a IÍ3C.ç2.a c:::i cr, raai.i r.i.-.pira r.-.r.s ,;-.3 populares. Seja em lüía, 110 iniivimenlii
th Aümtça Naci..nal Liòei-tadora, cm 12 22, ip.ianda Vai-Ri.s foi forçatlo a decretai guerra
,!3 p:t'jn:tr.s iia:::.;t:-..-;. ca ainda rr.:; catu;;r.n!:as da anistia o da Constituinte nas eleições de
Kliii 0:1 na movimento q:.? rcT.iltou na iv.pul aão d :s saldadas ianq-.i-.-s ri;- nossas bases mi-
Iit:::-C3, o P C I) camciulati O ciiciit focaliaa nraa eias poderosas concentrações de massa
realizada na calada do Salvador cm 1910, para nareseníação das candidatos comunistas à

Assembléia Estadual.

wmmmèWumMixmÊmimmmt **a—»w

.3iiifflsra^riiili m iiriàíii è
llilfi | liiii fzm Triiii-lirps

moradoveIT-n • -Vr-.«,ia üeJofír.çao Ca morouore3 ; :t'rai:ssi-ovcmos a part
e;e; Llcaruitú, coir.-j ,r.ta daa srs. abaiao-assliiaeiti

n ,1"

F A S C I S M
URUGUAI

lüv. JyiUfiUi 21 eiiNS) -
Duvido a greve tios funciona-

. .GUFM VAI A EAHTA. MEU BELL
T7ÜF CA M »T?í C~JEH VOLT^ ^ "

Wmê lá Foi á Bahia ?

nas de t.au^.3 Pública, o gj
vêrno clstsrminou que ficas •
sem proibidas t.tlas as rea
n.ó;s tia .-iropaTanda bem ca-
1110 o fechamento das locais
onde os funcionários se ro-j-
nem.

i-\ i ordenada a suspensão
dos funcionários que náb çani
parecessem dentro da 21 ho
.as aos seus postos, ordenam
se que fossem admitidos ou -
tros paia substitui-los.

IVido Accyerio, llubcns liai 111,
Antônio Comes, Nilo da üihvj-
í-v, Miriam d:e Silveira, Antônio
Cotalipe, Mi-uel Darbncai IV-.
e!-.-.-i ei? Pa.-va. Sebastião da Sil.
veira, filrriá Gntelipe. Kíit.vmd '

, Caliato eia Rosa. Gustavei Go- !
telipe. Mi-ruc-1 IlarnisnoTiMo.'
Antoaio Ga.rreiro, 1'au'o Artur
Crutinlio, F.Iaviu d.-i Reir-im e ou-
tros, cnmaavcceu íi rieissa reda-

! e;:"o a fim de pvntastnr enntra
, h nscir.atúrn dn infame «Aeúr- j

dr- Militar Brasil-F.itarliis Un ¦ |
des». eiv.e vem provocando n re- '

pulsa e a indifjnaçâo do povo
bvasilniro Os moradores de
Mesquita dlrifriram um nbnixn- j
".ssiiiado r.e-s depnliidos frei"i'.'!S
Rrimiiel Duartt e Orinmin í''o-
vali para eiue sa rsianiíestem
rertra o^se tratado de es^r.-ivi- ;
zação do Erasil aos Ianques. |

que* diz:
«O povo espera n\!" o Podei

l.e,f'Í3';:t;'.'D nãn ratifieiue esse

final do ; ciemal. Ncee-csitamos de leis quo

o de jruerra a traie;üo na-

pos dem pão, eariiií, melhores
transportes na Central do Bra*
sil, cte\. escolas para ns nos*
seis filhos, pão e liberdade».

"i• ¦ ttmtJsíS^U»

E£GaiTÔ3lÒ DE i' jWCAr~k
Dí)

DR. ALCIDES RMII.IGUES JÚNIOR

Cível, crime, comercial o família ——
Rua da Carmo, (i - !)." andar - Sala 902-3 9

FONE: - 42-7573

cópias e:: 15 MINUTOS
EUA CHILE, 3S — FONE: 42*7248

I- -II. III II II III "" 
" ~*~ "" ' I -........ , ... ...-.»¦ .— I, llíl ._..,,. .. __._~... I I I •«¦ ¦ ¦ ,1 ... . . *>-WMI»MMH*. ¦•»<>>• •*,«l£B-Kfí->

fri ^ Â*, ~~„ 1 ¥ -@ .4» W^ fl ®

-ÍECÂ&IICO DE MAQUINA DE CO-3TTJH^

*WÊfr
J~~~""WJt

h^$ Tel

1

:

Conserta, cnmpra e verne
maquin.us de Cv.tura usa-

das Retorma ^n geral.
: 49-8310

ADVOGADO

fleitoF m
cíveis, cui.ib.iciais,

ar
DIREITOCAUSAS

DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS - ---

ESQ. OÍJVÍBOK, 1.00 S/ Ü17 - ViiUE 4ií 3173

« JZ*'11 am*"*~  "***¦ **"********** -*-'"-"—'" ** "

«f> ffft rft £. 1 il'| | # # #> ]- i k IP ^ as w í i- v r\)1 WÍ te W El si 11 & si* w
Uni e^ você, que I? o NOSSO prnal,. O:;io. e o nessa aniin-

ciáiíVci O tJrccivo é e^'.e jornal, gat? [írocura le-ar a você a
verdade e u esslarecimonto. Nua i naUiral que nos ajaücmos
mutuamente?

Compre (::do o qae você precisai. Irado atentamente os
nossos an::n-;ios. Compre de prc.eréiuia nau casas que
anunciam na

'IMPRENSA PQPtj 1.AR"

PYONGYANO. 21 (l.P.) —
líeal.-íau-ce uma ontrevinta,
wrn ?. proaença d: jornalistas,

zr,';re os mambi-o-i da Çomiaac.o
da (V.suc.ae;üo internacional de
tt'rIs'os Democratas o u Pi-er.i-
iirr.te do Gab;ae:e da Minis-
'ros et?, ttapublua P...;ula; aa
Inm:." gencrai Kir.i ir San

Os membros da Comissão
deram sua3 imprcssóos, ac;rei
ei- ene viram na Coví.a. do
...--ri". 6 >aui/oscdfi i-v:..iac.i
VV.-.i.ãer, Pre3id.a;te dj Asiecia
i;ão. cloeiarau: .itic-uniiiios Das-
;ontfi cioeumenta-1 que provam
os f-iraes cametidoa pelas nor-^
.o-amar.car.oa. f-.omos 03 pri-

, aieiros estrangeiros a tcji-3-
! .r.unbai- o c.nie do empreso

cia arma bacteriológica».
u reprcscnUnie da Itnllà,

Oavalieii, daclarcu; <sO cr.mo
•.o emprego ciu urina tiactei-io
lOi-.ica pelos i.orte.ainoricáeitiá
.o,:u,u me sutpreso. Vi nu-

niT-.isãc paau».a-i niorroram cm
i,or.'.'--íjuíiia.a di oniprír.ò d-
,;eces vonc.iosis titilisaclos po
!e:s uorte-ameiicanos. Basct
::..o p-;.a V-.1 o que s.^,..i..ea
u èr-me epmetico pelo.-i norte
imériianos».

O repreabntunte do Brasil,
1 pteifca Rodrigues de Br.tj,
:e.?. as scguinic-3 deelàraçftss'-
..\:. História cáo se coniieee
nenhum crimi como os qua
üstão sendo cometidos pelos
Hüi.é*amencarioe na Coréia. V

Terríveis e monstruosos s"o 03 crimes dos irit èrvenciónistès ianques
à Comissr.o dá AssociáçSo Internacional de Júri ste?.s Democratas — Presente à entrevista o advo-

g:.do brasileiro Leielba Rodrigues de Brito — "Na História não se conhece nenhum crime co-
mo 03 que estão sendo cometidos pelos norte americanos" — declarou ) jurista patrício —

constate' que os amerieanos importante sitrmfieado político eioniis oue se desloca-am atí
e so--ial. Cs íniporidlistas qin à (.Y.ríia e vieram pessoa:

Ví.-nsr-n. dsstruiertés sem nree-e-
rkr.tc! c vòstigiCE de aasassi

atos de psscqtvj cm massa f>
.nove nrasileiro protesta çontri
o envio de tropas à Careíia
Ei.v.u profundamente conver.-'
cielc de nua e. pavo coreano

bacteriológica 3 em comatar
crimes monstruosos.

umoregeram a arma bactéria-
ic;rica e gases venenosos. Os
n irte-arnericancs que vi.íam 03
erav'aar o povo coreano, es-
iairam contra a rosisiência
.!'- toda a pòpúlàçáo Os ama

ji;' ai laço da jaotiça e triun-1 r-earof, diante da situar-âo di-
i farto. ficil era que sa oneonti-am. nào

j Õ representante da Franca ! hoâilim em empresar a arma
; laquies, dDpoi;, de exprimir t1 sita iodiernaeiflo palas crimes, <ll|tros
, bi-baioa praticados paios amo- ™*snr do S2ri;r:1 catoa crirle'
| :y:ar.e\- que visam estabelecer, i-roihidos e etndonados par

sua de-minagão i.a Coréia, dc- w',!1 3 humanidade»,
i-iai-oir. «Vi cidades, vilas e ai- O reprcsenLai.tc dix China
Ue:as completamente deoti-ui-. laioii das cvut.os comotiden
eh> Vi dotallie.i do aasasoina I p,'los :i"rtcam.-'i ícanos em di
les cm massa eia pop'ulacão ei
vil tini Vonsan, oneij rüali-
aci averigua :ü;s júntamonte
>:oj>i o rcpi'csiiii,ah'.e elo Era
sil, constatei :iue cs timavlca
¦.-.03 er-iprer,ara.-., a arma lua-

; turir.;, pica e a;aáe3 venenosos
I Os p-.-i i.e-an-.er;cano3 que viçam

cernorem esses enmes mona
truosos tentam, pnr iodos os
riod'-= oeuitar a verdade ao3
povos e justificai sua inter-
vcncâo armada na Coréia.

Cs crimes cometidos pe-
los intorVehciunistas ameriea-
ne-.s ia Cairia — continuou di-
acne';, Kim Ir re.-r. — são torri-
vais. e monnt:i:ii303, Aquelas
pofcas que estuo esb a infiu
pr.fia ca propajjarida an-jln !
americana nüo acrcdilcm quj .
03 civü.sadss americanos cçjiir

I > apaaes de praticar tudo qtián. I
to Irfarmam da Coréia Òa |

ver-^s zonas cia China e rsfj \l1"'' 
' B-)*">í<-C.-i-.uj da imporia, 

jriu-rv ao c:-::nir;ic de l:::-o:s:no ! l!«mr !:r.ioi-.c::ni lá sDo çar.ha i

declara Kim Ir-Sem1'"^' (!ci,xar ,ie. protestar con«' " trn e'.s crimes sem precedentoej"iimei'i(-lr.s pelos americanos na^eríf-i como o emprefío 'Ja
nrmi hacteriolijjrica Não se
niel. c-Pi^or dr> ob-prvnr "UO,
simuitlnenmente, com és-^is
Iwndidescos métodos de luta,
o.s iriicrvencionlstas amer'e:a-
nri c-nminiiam,

demonstrado jj-i 1 s rjvoa ca-
rean- c c'.ii;-.t'õ Falsa tanibíni
sSbre » profu1" li. amiaad? qu;
"-:;'s'.o entra os etois povos.

FÀI.A KIM IR SEN
O t-rlmèiro Min'3'trò dí Rs-

E.s:abeleeer sua dominação na P"b!i¦'", Pèmoctática Popular
Ceréia deeiaruu- 

'«Vi 
cidadã 1.1<lu Coréia, Kim Ir Ssn, a.Tra

1 airie.ar- completamente das-
tinidas Vi doialhéa de assas.
smato0 em mas?a da população
civil. Em Vonr,nn, onde reali-
zc-i averiguaejóes juntamente

cler-tv t,cs metribros da As30-
fá»«*'«ó de jjilstas suaa
pp.iavrss cheias de simpatia. Dz
i-iariiii a seguir que a viagem
dos representantes da Associa
câe [nternacionai de Juristas

nora. meu proui.os oiliosj eia com o rcpiesei.tant9 do Brasil, feniocrataa à tfitóia teia .iuuizae;ôcs dçmuoaUcas interna,-' A tionspiênem uos povos nâo joelhos?,

cidos lá muito tempo p:r to-
.':--.., as pssse.-0-j tJara iu^j-
tTar gos povos o p:''-3° p.-:- ¦'•
irr.neiíálismo A;rerioand re-res-
yt-r.ts para a causa da paa e
porn íõd.a a irimanidsde tor
r.a-s-' necessário dar a cor.hs.
^i-r fu mundo a verdadsira
fisionomia do imperialismo no
exem;,io tsrnv^i da Coréia
íürs'e sent.do, os represei)*
tan'cs Ímparf*iaÍ9 das orgam-

n.i-pip ver ds bastinlidadss
pir.t-i.-.idns ocos imperialiniafe
r.;; ?rie"'.nos em nosso pa's, po
den prestar jivn granele servi
e.e, à causa da paz e da jus-
tica.

K.m Ir Sen continuou sins
rV.n|arP"õeci dixer.do: «E' pre-
ciso estudar a o r i r, c m da
.i;.ríO":--ác come-ida pe'"s ama-
''¦'oais no base dss doeumon
tes apreendidos ao Inimigo
-rir 1 .-•: -cita Popuiár, Nem
rrie-raro os prôprics amarlcannií
tentam n:-un a v.iraõidad:
d-, ases documeotes Os inter
co:.. ;.'.S3 ar-.ericar.os foram
e-pliiuios c:u fíatrráiie T.w!-
oíii.arrado e-;,ru.::. a res!siCne'u
'^.-•"ídida A; HJs.rcito Ponulai
e i'p t.-eio o pov-c coreano, o~
intei-voncíonistu.' rõcorrcram :
írétr.csí e meies sçíyiticos d?
ij-.ierra nondenafios ptlu hu
inaridade e proibidos p?'o di
reito mtemacíonrl No quês se
referp aos crimes de guerra os
in*er,-encionif:taa americanos
tiltrianassârarri r-. Iiitipri-ís
O rmindo inteiro está ind gaj
do ¦ sm os crimes monstruoso.,
nruVcanos \)a'.o> amerieanos

o mesmo tem*
po. as negociações pare o ar.
mistício Isto demonstra qua
os americanos afie desejam imu
spiiieft.i pacificu do conflitü
-ori-ano Eles viram eemplicai1
e pre lemjar uni;, solução pa-
cifioi do c^ntlito coreano
Ele-s visam ciimplicar e pro-
ieng-ar por tempo indetermí.
aid' t.s nea;oc arõos sóhre ar»
aus.-ício Os. americanos não
querem um acordo mutuamen-
•e pccitível '.-íoí- qnoi-om im*
•ro; s;-.;is coa.i,.nes. Não o
e.t-ii-:..s,i:rão Unicamente nu-
ma caie jurtfi pode ser con-
cluids o armistício, o que de*
;'er.de inteiramente dos repre*
sentaritea air.v;;e:anos. Os tn-
torvpneionistas nfio consegui-
r£o ror nenhum meio vio!'-!!--»
amedrontai o novo cnn-ano qeir
ame 1 iibarUa.de e coije;a,-io -.

í
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HA CAMAnÁ FSlJ-fil.

A Invasão das Geladeiras, as Promessas
De Indenização e os Seguros Sociais só

- ' 
No Pa

Em sou anunciado discurso'de ontem o sr. Omvr.ldo Ori.o
s- acidentalmente se referiu
U03 efeitos, para hò.sp po's.
da assinatura do acordo inili-
Inf cora oa í-_.adr)_ Uriido'_. I.
asflrri roesr.io a ¦ propósito d;
um dos seus aspectos eiíonCi-
micos.

Observou o representante pa-
raen.e que as jmunldád-?. dl-
jr-iüm-tícas conferidas á um nvi-
mero iiirmtado cb funcionário,
umcii-ieaiics qua virão rara c
Erásll km função daquele aor-
do provocarão vcrtíadolrà inva-
?Cio de geladeiras, rádios, au-

itomoveis, àpjirellics do tolo-
vl-io e maquinas de lavar rou-
pa importados sem pagamento
de direitos.

A parte central de seu dia-
_in_o loi do coinüaíu à proje-
tada instalação de fáb-icí-S de
borracha siiuética

FARSA

O sr. Armandj Falcãe disse
içu« as promessas do gev-rii.
d. pagamento de indeiiizaçüt
íír vitinias do .lesastro ferrovia
rio de Anchieta constituem ver-
(iadeíra farsai. O.s que vftó a
bsritràl cia busea ds tais pu-
ganicrítoa voltam dj ia desiiü-
tl.d_.-j e desesperadas. As crinn-
ças que ficai am au desámpa-
ro foram recolhidas a. Osso an':ra
tíe cJrrupçüo çuo (• o «AM.
cn'__ alem cir. mais -<e encon-
tra cm p.-.iir.a. condições d:

*!. írnentò';

MONOPÓLIO ESTATAL

O sr. Satilo r.amoa comunl-
cou a adesão do f_8_.mhai'_,á;
dor Alcides P.drplra, d« Sari-
ta Catarina, ao projeto liiiíáó-
bío Rocha sôbró a CKplòmuâò
o,} petróleo. Informou ainda
cue n Assembléia i.-gj.ldtiv-
(Inqüéiò È.tádo manifestou -se

pélii monopólio estalai.

Só NO PAPEL

Denunciando a ineficiência
dos -sjjuroa sociais falou o sr
Adáhyl Barreto: Afirmava que
esáe. seguros só bsnoficjam o;
que moram nos grandes con-
:.:-ns urbanos.

Em aparte, o sr. Morena de-
cíaróti que nem o.s habitantes
rias grandes cidades eram r-.a!
mente beneficiados por essa
instituição, que só existe no na-
pel. A^ora- mesmo ai está (
material de pro.nnsr.nda da pró-

I xlrha confer.nóiá da Quitaiv!
! r.ha, píòrhóVi v': pelo Eiircau In-
ternáòional do Trabalho, n;
qual se diz que no Brasil há
scgür. social para todos.

Outros deputado., esmo c
sr. José Fi.ílry; testemunhar-
cue em ò'su3 Estados o s._iírr
social é piiticamente clçasonlie-
cido,

¦TCSA

A Mesa determinou medida?
restritivas contra os jornalistas
aue trabalham na Câmara. Ao

mesmo tempo o 1.' S.èratárii
Ruy Almeida, rcccm-clcito
contra a vontade de sou par
tido vem baixando _rdcn_ dn
k-i-víço do sabor mllitar-faòcis-
tu, através da3 quais os fim-
cionarios da Cimura ficam ra-
duzidós à ejfuagâo cb membros
ao uma milícia hitlórista. 03
pòrtoirciu, por éxémpl >, toda vo_
que se aproxima um Cadillac
de cbputndo, senador ou alta
poi-qonalidado, terão que partir
<!_~saas gutiriíri.; cm passo nes-
lerado c quépl na mão, abrir
a porta (los veículos sagrados,
saudando o Ilustre passageiro
com o brado e armas: «Exco-
1-iiciá!».

E N S a
"""' *" ——ii.--.-i.—-«¦—...I_>_ , I. ¦¦¦ !.-!.. ¦¦ ..,,., _. ¦¦¦¦,,, .- |

Poucos dias após a catástrofe j corria na mesma linha é con-,
d.? Anchieta, outro grande do-j o mesmo destino. Confiante 110

re cem dczena3 da feridos,
verificou-se ontem, dessa vc
com um trem da Laopoldlna.

Á ocòríôncia teve lugar na

sinal, o maquinistu não tevó
maiores preocupações e avar-
çou pela curva ali existente.
Aó verificar a iminência do oh_-

O coronel Ruy Almeida dá ha estaça0) agu_r__udo ,,.
aprendeu essas mágicas há de p_rti'da%ara Bal.aofi-mta mios cm o general fas- do W. Antes ffltiá ae b>

estarão da Triagem è por volta [ qué, usou da tedos cs recur-
das 6,30 horas da manha. Sá-
gundo declarações do passagei-
roo, o pelo que a reportagem
conseguiu* apurar ho local, o
defeito dó sinalização ali exis-
tente teria slcb a causa prln-
cipal do sinistro.

Correndo em velocidade re-
guiar, procedente da Caxias o
íepleto de passageiros, o tren.
de prefixo S-.2 colidiu viólcií-
lamento cora a cauda da com-
p.isição S-1G, provocando o dos-
carrilamento d. vagões e en-
gavctáméritò, A última compo-

ição sé encontrava estación.-

ciaia ncwton (Jnvaioanti, que
foi sou instrutor na Escola Mi-
litar.

MANIFESTO

Pi £7»
í-.'.lírf'.
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illlílíl
A Câmara recebeu ontem n

vicita do vicò;govarnádof de
Tóquio, _.nh"r Küçózábufci
Òhayãsti, quo se fazia aconi-
paíihar de sua comitiva. Sau-
dou-os o sr. Frederico Trotlá,
que andou, ern outros tempos,'^stuflarid- o. japonês.

— Tei aprovado lim rèqiièrí-
jrnentò da .enliorá LSsiã i?-as-
tos clè rc-Stniíurá^ão da car-
reíra de guardas-vid.s.

K3
O sr. João Machado elogiou

o prefeito, falou .obre a mito-
tiómià e apresentou suas cios-
pedidas por ler cio partir, den-
:rò em'breve, para a Europa.

O si'. Hugo Ramos Filho,
ainda cora o amargo travo da
derreta, t?eeu elogios ao gene-
ral Mendes Morais. è:t-prèfei
io, bastante conhecido nesta
Capital.

m ssãíABõ

A vaca feruva c!o sf, Wellfm
e caea grossa cio sen. Adolfo

tm o m
Taxas Escolares

Da União Metropolitana dos Estudantes Se-
cundáries pedem-nos a publicação do seguinte:

Com lo_„ a seu cautula (le pastor
a). V.cá fivav."., n Sr, Vôi-svò s.i-
Mi o.tara :'i (rlbann n!n:!):::t-ii c!o

.S-*;.a_lo paru ('.'.r o [tonto Co vis.a
«Ia «tércçira lorciü' n ro.n.itó ('-

qiicr.triò £¦•> potróí.d. t-'c-?. er.i rcl-to
a rcs-jclto (los cvif.ics t'.ii Híahunííl
Oi. 11- V-U..nela, -a 5!p::i?o, 1111
Jraa, o ..outros paísea.

infçliz-icute, o asaádor Koir.no,
biasHoirõ Co r.ránil eent.-r.I, .sq.á-
t;a jcst.-iciiii us mic.ílás p':-'.!-
c:-._a5 pela nrsr.ia Siaaúard cm
tiíssa r:it:in, Incíunlv. u u.ualto a
(i;-.la Ct> ura comício r.o ç-__l esta-
-rara pri-si-níes qahtro geacrais, ao

pá .'.o. estátua Ce INórlino.
ÍA?.h 1» Br. Vèíásp»! infclizmcntr,

*m toila» ns R-.:as allí-i-Ji-s pòíItS-
tas, ó pí_rsa;:àitlo pt'!a íüt*ia fi-.a
lio iiiio enfurecei" a Vaca tirava.

K3:;.1U!E0

Na ordem <!o (Ua foram votado»
cvo-.at-s c mai3 créditos, ii'-(i poccai
n";o csíar lÍíiaí!os ai» iiitcrcsso ua-
cionr.l, i_cs w.;i cluvi.a s:-. erilrè-
lacar.i U..i os ra_ii i-árládos o cn-
géalios-s nrianjos pcssó-Is.

I.a Ürde:n do -.a foram votados
v_'.-lc:i o polpudos ciidiícs nos ml-
:iisl::ícs, que, canto süniprc, [úó st>
tk3t-jià;'.i Ü"ú íh'tcrc8scs lófflllnici.
da êolctlvida-C) issà nos -h-àiij-s
p.ÊsoiiSs Cá r!„ues pifcv'll.rrta-ó_.

K. j-âliiiiòaía i'a Pi-àald-.-icía, o
P3I) l;:n::-.;»"l;;l, Sal) B l:-í..:» dl. Mr.
Amaral ['cí.-:oto, osiollica o oc-u li-
Uo.% recaín-ò a cscoliia u-js co;-.k;iI-
caos pares Ivo ue Aqnl-ò, o Komem
:-.:;• uabsíitiiõ o L'..-. '.'¦¦'is BTõaf.pir»
rio r;:>r,:» p-io c-'.i.'i sem fut.iaca»
¦• o í.',r. Álvaro Atlolfií qrio ndoi.i a
cn-a di' Iiafalos e veados na illia

(itindarlsta
p aumento das TAJIAS B

MKNUAl_.b'Á:Dl_S escola-
ict ('ònstltüè uai verdadeiro as-
salto ao teu b_!í-o, ou ao do
tci.s pais. Centenas de teus
.r-i; :'.-í:i Eicaram privados da
estudar este ano, em ' virtu__
üê-sé e;:lor.';ivo âííniefitò, cjuc
é nrti c.iio gene ao progrè..j
c à cultura-. Ê. dama forma,
iú r.ão podes ucar de braços
cruzados lace u tal situação
->í;.ii píidès concordar quo teus
p-lis receiam a e_ca de au-
liicviçf.o para sar.isfã-er d
vontade insacidvòl dos Direto-
re ei? -o.cjvio.i qua aufnêriíám
teclo c uno o preeb da anuída-
do oséniar parti auferirem lu-
cios cada v._ maiores. Nüj
íiceítií ü pr.t.;:tü ila áümòritàr
r-r jiroie.-or.s, porque o cnsi-
nc-, alualinente, irar.cformou-se
nuir.a rendeca iiulüatrla

.Vo c.itaa.o, cplcsá, não .
fomente o eüsVi do ea.ino qu.
te. impede de òitudàr: é a ca-
:c.".i;-.a cia tòílos cs sotoros

E o cinema — meio da di
viilítaçüc Cultural e diverti
mer.to — qu-s liumantcu. tí'
o n bus eu bonde cue to

Ca T.IaraJ5i
i-i-m marrrtitfíi rr,Mimj»-un-ã: ra-n-Brcr.-tfreif.T-' ¦*

A PEDI

!*~*" m 

- r -ii"-— 'iiiiiuiiwiii 1 mi mi_ui-iii-ni

do Trãgésimo

A rifa da DESPENCA ECONÔMICA qv.c deverá correr cm

12 de abril prósimó será extraída pela Loteria Federal e não

como saiu publicado crradamélite Loteria do Estado do Uio.

í-_»»*«2=."--r! e_m«-Mtf)-rW9

ESCOLA BO POVO
ÃV. VMEZUEL-. S7. S.° ANDAR

Eric.ntrr.rn-se _bòí'td.í graíuiteiacnic, na secretaria da Es-
cola da Povo, diariamente das 17.SÜ às .1 horas, as matricu-
Ias para cr, seguintes cursas :
ALFÁBÊTlSÁÇÃiJ DE ADULTOS - ÉIiEMENTÀIt (com-
preendendo Portunuês, aritmética, História do Brasil e tico-
grafia) - COMERCIAL PRATICO:

Inglês — Corte e Costura — Raílioíécnico — Pró-
tes. üeníária —• Enfermagem — Pintrifà — Teoria

Mtis!cal — Can.o Coral

Tft " Ti TI • à

r.lARX 1».
(JNfjiíL-

v. ií:;ujíí.s

t'. i:m(íi:i.s
V. I. I.íl.-ilN

par.Ifcslo Comunista
U.# Snciallfeífíiíj íítíípico ao Jocla-

ílsmo Cicntiiicü
|'riac!pics do Comunismo
Uoi-.H-a Infantil do Hsquerdisino

no Comunismo
Qü- I-azi-i-'.'
íluss Táiicas
i-Ouliij Mtúlin o a Faz
l''iiádã„ieatos do l.i-aiaismó
i.ula coaira o Trotskismo
O 1'artldo
Marxismo e Liberalismo
jtlografla do Stálin
Método Dialético iiarxisti
Coa.-.liíuií.o lia IIIÍSS
Testamento sob & Forc.

ESTE &.Ü-S, COKEMORÀNDO O K1ÍX AWIVER-
SAÍ1I0 CO PAETÍbÒ COMUNESTÁ DO BRASIL

OFERECEMOS A BIBLIOTECA ACIMA

A CR$ 100,00 POR CRS 70.00 APENAS

ces posslvcl3, freiandn a ma-
quina e clandi contra-vapor.
I_~c, porém, valeu apenaa para
amenizar um p^úco a vioiên-
ca da colisão.

PÂNICO

Depois do choque o com c
dc-ea.n-ilamar.to da alsuirn va-
C:õc3, o pílnico generaliaou-s:
c-ntna os passa<ralr... Muitoí
deles, tomad *a de pavor, ati-
raram-se prccipitadaint-nt-» pi-
laa janelas dos carros, ferindo-
se. Outros desma.niam ou co-
nio loucos, se atropelaram na
ânsia desesperada (to abando-
nar o local do desastre. Depois

pfir cai movimento, o sinal lu- -orno se animados p-r um sen
minoso it sua retaguarda de;> cimento comum, reuníram--t
passagem á outro trem qüe em grupos revoltados e se d.-

rigiram a estação tentande, [it.-
cliar o agente da mesma, .1 -js'
Rodrigues Gi-mcs, fesicíí-nté ;'
rua Arapogi, 153 A muito c;i:<-
te ó,forroviárl.) coniiàguiú tugir
a cólera dos paiisageiroa

t/S FERiDò.

Do. destroços dos carros des
traídos com o àlbárríiaiii.iití)
foram retirados pelos b imbòirí)'
e as equipes de soc.rro, os se
guintc3 passageiros ferido.-

João Augusto, cie 2-:> arios.
caçado, motorista, rositlèrit3
ria rua São José, 12Ü; Domi-
ciano Pia, de 43 anos caSad:),
nortuãrio, morador na rua
_arrá Mansa, 115; Marlno Go-
mes, de 21 anos, solteiro, opc-
rário, domiciliado na Avenida
Cidade Lima, 33; José Venan-
cio do Oüv.iia, de 23 anos,
-:olteiro, operário, residente na
Avenida João Ribeiro, 701; Oii-
via Correia da Silva, de 2.
anos, canada, industriaria, do-
miciliada na rua CdiriGrin.,.
172; Ernani da Silva Toiirinho,
de 29 anos, solteiro, comercia-
rio. morador na rua Itatiaia.
lo-G: José Mendonça de- Oiivci-
ra. da 23 anos, solíeir,, c.i_
rário, residente na Avenida
João Ribeiro, Gll; João Carlos
tb Almeida, de 53 anos, casa-
dò. funcionário púbüc i, resi
dento na cara número Gí_ iiti
rua Isidro Rocha; Ari Gomes
dor, Santos, de 21 anss, sol'ei-
ro, operário, morador tia rua
Pedro Rufino, 1 030; Ailton
Vieira do Sòuráj com 15 anos,
eperário, morador na rnè-rhii
rua, 413; Nelson Percz, ú> 23
arrs, ca.add, operário, clomi-
ciliâcld na rua Bulhõos Maciel.
TOl: Acôcid Cardoso de Melo,
c!o 30 aros, solteiro, marítimo,
morador na rua João Honri- j..ue; SI; Ant:nio Cardoso, de
23 anos, solteiro, oporário, rc-
sidente na rua Surui, .1; Ar-
pemi-o Qucir-O-, com 45 anos,
rasado, motorisfa, clòmícüiádo
ra rua Otávio Ascoü, .13; Jair
Luís Corta, de 27 aros, soltei-
ro, operário, domiciliado no
Avenida E.xpcrlicidriárlo .Toso
Mário, s-rii riúmeroj i.^úriyal
Correia da Silva, de n.O anos,
casado, Industriaria, mpraçípr
ra rua Cr.merino, 72; Valds-
miro Serfrio. corri 28 anos, ca-
^aclo.nperário. rer!d.?nte no rua
rtiicarrcsti, 547; Ar.TCii Gnnfs
dos Sontos, do 27 nnns, ct;,-ic1i
ripefáriõ, RfÕradòr a Avenida
rin'iora, l'l25: Gacemlro

transporta de casa para o co-
lego e vicc-vi-rsa que soba
assuàiáctorámoiité. E' o ali-
.-.cr.tc que te lalta. Embóv.-.

Iinja o restaurante da Ponta
do Cqla.quço não podes faser
ic-felc.cs lá, porque o Minintó
rio de Educação diz nio ta.-
vírbe E' a falta da escolas
gratuitas mantidas pelo Esta
d' que ofereçam a todos, in-
distintamente, oportunidade de
fptudar.

j.-iMjamos maior verba para
o ensino!

Que os Grêmios .se transfor-
m-..-m cm baluartes de nossa
dctexii!

.- iiitemos hoja contra esses
a .iment.es, senão outros virão
d';pois.

.'oiínemos coinissõas nos co.
iegios. para, unidos em tora)
d-i As.òciáçâb Metropolitana
dr.o Edtudántc-s Seòündárioa,
¦Jc-rri ttt-iiíòs cs tubarõas do cn-
fir.o para a fadeidade do Bra-
;:'! :'s Hnianhâ;

Aboixó o aumento das ta:;as
e hiéiisalidade. rseolares!

Atiuúfo a càréstlâ do vida!
Per um Brasli Aifabatizadc'!

A Diretoria.

lo Branco, 2G; Tfincu Batista' elra Nunes, do '6 nnos, opera-
Cavalcanti, de 45 anos, casa-
cio, operário, residente na rua
São José, 1G; Sebastião Ber-
nardino Amorim, de 22 nnos
solteiro, onernrin, morador na
rua O-omo, 200; Nahim Go-

rio, morador i',_ estrada dn
hiito Velho, 1 100; Afiibtij
Mãr'lns, de 4S anos. casado
pperôrio, resldeiijc na rua itaíi;
na, H'14\ o Mar 1 Helena Car.i'inn de Paria, de 25 unos, ca

mes, Co 21 anos, solteiro, opp-ifiidrii moradòrt. na rua j-iinii,
rnrlo, morador na Avehirla '"5 'i1"' s« ra-iiarnm e seguir
CIciarle T.lma, 33: MnntiCI r.o- « n!,"-tla Milton Euclides dos
pos Cnmnns, com 23 anos.' 8«inl.o_j do 18anos,

solt.oirò. ajúdantri r'^ Wjaúfpiir
rçâidéntp na avenida Evnorii.
n'rmf'r,ri .Tose Máffrí, (]5Íi F'n-
rjsv/itdo Rlbolrn rip Almeida
il. 23 nnos, ca«n(lo. np.";'p>'o,
aôrnièlHartó na rua 15 dn Mn-
vomliro, CA; Francisco Alves
dos Santos, com 55 unos, cn-
sado, onor.õrio, residente na
n'i Aniío, 2,

Ficaram Internados: Spbns-
tlõo Davicl, que sofreu esrriâ-
ramontó do pé rPrelto, Anto-
ito Joann-m de Barros. eom
fratura dor- ossos da perna es-
rif.orda; Froncisco Alves dos
Santos, com osmaframenlo da

anos, operário.
domiciliado nu rua Iracema;
148. Internado por ter snfriã-i
csinn.nmcnto da perna cs-
i|ucrcla.
MRDtCADOS I-^O POdTO DK

AiVHlSTGNOlA DO MEIER
Ãrgerritro «'-Juniroz, de t_

•¦vo?„ Bolteiro, mr.rador na ru i
fUaviò Aiieoll. -133 (.oriiprej"ãn torácicai; João Pereira, „_'
.9

Oon^lves dos Flsntoa, 2G3 (fra-
tura do pé esquerdo), í Sebag.
I.lijb uavid, de lii anos, .asa*
do teii-íinte. vua Grflgürio Js
Matus, 3ri() (esmágárriento doa
piís) removidoj para o H.P.S.
or.de- llccjárairi internados.

For.im ainda medicadas ná-
o,i"Jc poato 1'lieicztrihâ Gomes
de :"'¦ unos, c-íol.clra, operária,
: err.aiuiante Coellio, 1.030, o
Mriripllíi Santos de 17 anos,
u-,:prãriíi, MiilKihi Teles, 43(i,
(|ue so retiraram a seguir, bem
como os Hegu-ntca feridos: —
Ir3< Lccas cia Silva de 29
•ire.,, casado, marítimo, resi.
<3eht(! tm rua das Líírarijèira.,
s.'ri : Geürglna c't- Sousa, de lí
in(i3: solteiia, operaria, rua
yels du Maio, 44; Jos6 Cabral

mos, casado) operário, lua Pr:ir.o.

RESPONSÁVEL O GOVERNO

O desastre ocorrido cm Triagem, e que vem pmicò depois dl
cntásU-oiu de Ancliicta, mostra a quanto sobe a iri-espolisabiH-
dado do governo de Getulio; qué nenliuliia providência torhu pari

nerria o~qucrdn; Lòiirival' evitar esses crimes que ce repetem. Na verdade, 6 impossível
Correia da Silva, que sb'fréU|.'P:al'8, i10 nosso povo tolerar quo continuem ife fiossá. ferrovias
Cràturá er:nnsta ria nprna es-'t!m t:!' estudo do calamidade, enquanto rios ds dinheiro são ga_-

ce. pelo governo com sua política da guerra, com a compra de cru-
zíidures o armamentos, com 0 sacrifício inclusive ria viria' de inú-
meros passageiros mortos nus desastres. E' necessário que o povofeyija vigorosamente medidas iiiieüiiita. de reparação das' linhas,
ílí.-s serviços de sinalização e de todo b material rodante atualrneii-
te empregado' nas estradas de forro, bom como 0 rcap.arelliamen-
to e renovação dessas ferrovias, sua mocii-rnização e ampliação.
0 ouo não se pode e ricditiír a desculpa ecr.arraparia da falta dèverbas, ou promessas cínicas como as ipio foram feitas pêlo dire-
fiir da Central de que ;>.s coisas vão melhorar daqui ii cinco anos.O povo deve exigir melhorias, mas pura iá. O dinheiro que venha
de montante que ô governo está dispendendo com sua políticado guerra. •

qr-orda; Florisvaldo PJhciro de
Almeida, com luxação ria ner-
na csoiiprria o Sebastião Por
narcPii. de Amorim, que so-
f"ou fratura da perna etquer-
da.

MEDICADOS NO
HOSPITAL GETULIO
VARCAS

Júlio Pereira, de 31 anos,
sVIMro, . operviiió, domiciliado
na rua Ourique, s|n.; José Vi-

J. V.
l.-iST

i.ar; i:j
i.r.r.iN

i.t:.;i:; e j
.T.Il.Cv'
S'1'AI.IN
SV.M.I.N

-TÁLiM e II. G.
M. 13. L.

V. STAI.IN
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socos — A par.ds tei-.h.a fraturado
internada, cia
ho Hospital do

o crânio, sendo
esstádó gravo,

Pronto Socorro.
O motorista furdu.

püeí.ã íaseif a cõ3.yânbà a
dêsàl.òí\ - âííõpêladá pslo anio não ídéí|_ííièádõ
—- Mais um que caiu no "co.r.o do pacois" —
Caiu da píafá_dirrnã e --a:.uvou o braro — Assai-' vrn'IA ü9 «conto,
*,., .\ 1 ¦-,, .•>., .r„ ¦!-'.. -1 -i'J . Mais uni c acrescentado nJo a lisa do dia — -.ncon^ado o .adaver no mis-11 _ta imensa dos que, dr
iíov do ap-t?ia_aei-_o — A jovem

• r ¦ - ¦>

gsrmap um vsnènô
O gaiato Josá da Cru. Folies, da 12 anos, morador à Ave-

jfiida Quintino Bocaiúva; s"in número, cm Nitorói, aproveitava a
tarde para tomar um báníio da mar, ha Praia das Càaritas, quan-
rio, cm dado momento, vhi-.a arrastado para o largo. Iniedlata-
mente gritou por socorro, mas sau apelo doa-spavado déir.oíi da
st atendido, pois ningncin sa achou capaz cie enfrentar' a fúria'das 

ondas e síüva-lõ. Saus companheiros da divertimenteu, íuie
Éà achavam r.o local, o que pucl-ram faacr foi pedir que h!gü-i1i
wliliaasse uma embarcação, a firii da trazer o guri para terra
íirme. Infeíishisnte, à essa hora, poucas pc.síjns estavam na
fva.ia, da moíicirh que Josá dou R inbrgullib., não inais voltando
. to-.-.a. Horan mais tardei sau corpo apareceu numa outra práiii
distante, raralo. então, removido pata o necrotério.

-OT-RAíTOA ViOLEIITA j raie da um qur-.ito oiid-r- so en-
A própríctôriá da rômórlo | ritintràva Miirln vn Carmo Pa

itcál.ar.çlo no i." andar cio reii-a. scltcira, que sofreu fra-
e-rr-'cio «Gifo:ii;> tem'um modo 1}ura da coluna vortebal, aléin
hastunté violento para còprar do ouli-os fèt'tlliuntq_ pelo cor-
o n.i:guel de seus inquilinos
í' e;a Mana Micü-Cguo, (Vaaeo-
ca moradora íi. rua Gtistayo
ísr.fnpalb, 7iiO ycm mais nem
jnOíinS, agrediu a bofetadas
Güíliarinina T.irres Carneiro-a
co irmão desta, da nome, Josá.
A. agressão vcflficbii-sò no
ediÍT.o rrtchcionado, que ficiá
-itu.oclo na rtín Priníelro da
Março. 17.

Icíl!ca,da i;o Ho.-.aiial dcl

IlXTU A PAfJíDE ocorreu na manhã do ontem e fl
- Na casa nmev. .31 da rua i.víthna sofreu fratura da perna
ipo;. ás Fevereiro, ruiu a pa. J direita,, suspeitando-se, ainda,

Pronto Socorro, ti vitima a, fl-
oiu ifttbiiiãda, tlctUt h gravi
dadp de sau estado.
ATROPELADA

Quando atravessava a ma
Ciindp. de Bòrifim, eni frente do
íii-ádin n. 557, foi colhida pelo
auto particular chapa 1-G0-S7,
pndina Dias, de .'12 anos, resi-
dente na rua iSicui. 333. O fato j apresentava nenhum

íaimindo-se, meemo
dúvidas, foi o corjii

da Mesquita, preparava-se para
tõm.nf um trem, bm Pedro II,
na hora da maior movimento,
quando, forçado pe!a multidão,
perdeu n equilíbrio, caindo da
plataforma. A queda foi das
mais desosti-nelhs, pois o oporá-
rio sofreu fratura exposto do
braço direito, motivo porque
teve do ser medicado e a scruir
internado no Hospital do íà-qn-
to Socorro.
ÁãsHíjTÀDÔ

.". indivíduos desconhecidos
abordaram João Rodrigues d"
Fréifcn., morador na rua Cam'-
tão Cru:',, s/n. c sem mais pala-
vra.s, disseram' logo a que vi-
hiiam:

—Vai passando a gaita, ve-
lho. n sem èstiílô.

Uni dos assaltantes, com a.
mão no bolso da,calça, onde cs-
tava dissimulado um revolver,
ama-"nu disBníilTv iiaSb Josá
rear:'S-é. O fato vovificou-ss rm
plena lua rio dia, cm frente ao
núinevo íl da rua Onde resido a
vitimo., que não teve outro 

'jc.l-

tíl senão passar a importância
de Crí 1.700(10, piumtia exis-
t'nte em seu poder.

MÒtiTO DENTIiO DO APAPTAMENTO
Há caca de 4 dias os inovadores do pr.dio número 1-17 da

rua P.iacliuelo, estavam intrigados, com o mau cheiro décprehdlció
do apartamento 003, cujo ocupante, n esse tempo, estava desapa-
recido. Firialméiitej não mais suportanto, chamaram a polícia-
que arrombou a porta e enconiròiij estendido na cama, o corpo
do médico Carlos Móijço, de 40 anca de idade. Q cadáver não

que firesr:. süpoi' ni.-V-
:1 CCsO (!¦¦ c.ortè t

ido para o necròtãi.. uo n
clico Legal. « íiru de ser apurada a- «causa-moítis».

que, desejosos
(io aumentar sau dinheiro, são
vitimas da própria eapertesa. E
por manjado que estaja 0 «con-
to do p:iòbte»i èiilsté ainda
nueln caia nele. feito pato em
dia do caçada. Desta vez, á vi-
tbna foi Josá Gorqueirà Barbo-
ü:i morador na rua da Màtri-".'-, e qua trabalha r.um dapó-
sito do gelo, situado à rua Vo-
luntánop da Pátria, 271. Nes-
ae /estabelecimento ppareceu uai
ir.divíduò quo, dapóis cia «cíássi-
ças conversa, pediu-lhe para
tiocav <\ nv il-V.ãncia de 5 mil
crii.eivoSj nássóú às suas mã.ca
mn maço de papéis velhos. TÍpó
do conto beata, como j5é vi;. O
espertalhão fugiu, deixando o
geleiro u ver navio".
CAIU DA PLATAFORMA

Ilevculano Maria, de 21 anos,
opérarini solteiro, vasidonte h
rua dos Virtudes, 834, estação

ria
Atirou, snltalro, nnerário, rio
mipiliorii a ri>a Cororol Oar
"'.1 P?.!i""o, sam púm^ro; Jos^
ria Almeida, com 2fi anos. sol
toiro, motorista, rnorarior mo
rua Tlncaro.r.t, Ti: Uiibens
rjranrtõo Valiin, rle 32 anos
casado, comerciário, rr^ida-ito
ria rlia .Toanuim R_rnà; fi7; An-
'onio Joaquim, de 47 anos. ca
rodo, comerciárip, morarinr a
rua Ritrui, 01; José Ârriadéíi.
"ntn 47 anr~ casario, operário
'1om'aii!o'1o rn rua Frono!sco
fome, R33; Pariro dos Sontns.
do 20 anns. solteiro, comercia
rin, rnoraclór na rua Joãruiün
Monteiro. 73; Macório Rili^iro

residente na rua Bücàrcst. Siri;
Manuel Francisco Bonto.
de 25 anos, solteiro, operário,
morador na rua ípirá, Gõ;
Edson Paula Carros, de 23
anos .solteiro, funcionário pü-
blico, residente na rua cir.
i-àiif.áho, 14U; Geraldo Souza
Lima, tíe 32 anos, solteiro,
Üuficiohárib público, domicili-
ado na rua coronel Camarão,
42G; José Kòvais da Silva, de
21 ano;, solteiro, operário,
morador na rua Carm.ia Du-
tra, 2039; Martins Gomes ria
Silva, com 45 anos, casario,
funcionário publico, rosirian-
te na rua Guarani, 3-A; Ru-
bens Ferreira Santiago, de 23
nr.os solteiro, funcionário pú-
blico, domiciliado na rua Co-
paçabána, S91; Sebastião Da-
vid, da 4i) anos, casaco, ope-
rário, morador na rua Grego-
rio Matos. "5G; Altamiro Fer-
rèirá da Silva, com 31 anos,
càrraclo, marítimo, residente
na rua getwral Carvaiho,
1165; Severino Souza, de 32
anes, casado, operário, mora-'
dor na rua Pericnüio, 156;!
Luiz Gonzaga de Oliveira, dè.

I 2S anos, solteiro, operário, io-1
Sidente na rua 31, sem numa-1
ro; Manuel Ângelo ria Silva..'
de -I) ano3, casado, portuário,!
residente na rua Coronel Ca-
misão, 1.104; Mario P.ois. rle
:io anos, casado, operário, mo-!
ratíor ã rua Duque cie Òa:;iás, I
-154; Fcüpa Francisco Tcb:ci-|
ra, com 30 anos, solteiro, ope-1
rário, r.sidpntc om l-nrada do
Lucas; Josá Cândido cio 011-
velra, de 35 anos, solteiro, opo-
rarlo; morador na rua Cast.,-'

ZENÕBIO

O general Zcuóblò é o as-
snnto da semana. E' o <*hv-
róis da Cruzada DemocrátL
ca (eles falam em democrd-
_:.-( cüwo Truman fuia cm
pcz, islo é, investindo con-
tra o que dizem aejender),
o lieról do anti.cuniuniaiiio.
Sbli, porque VUMUN1SMU.
pera os generais dessa Cru-
Múa, tem um Sentido muito
eii.si.co. Comunistas são to-
dos os que lidam contra a
entrega* do petróleo, contra
a remessa du tropas para
a Coréia, contra a ouupução
mtlitiir do Brasil pelas lis.
tÓJlos UmUes. Comumsías,
enfim, pura o gcneiai óeun-
blo são todos os ofioiais do-
tnooratas do lixèixito.

PATK.OTISR.O

Mas o general Zcnóbb (é
preciso conhecei o dicionário
deici tampam se proclama
patriota. K' das que não
admi.em, sagundo palavras
textuais suas, sequer um ar-
ranhão na soberania naco-
nal. Ora, precisamente nas-
t<> momento o governo Var-
gas acaba de assinar um
tratado pelj ',-,ial o. Esln-
dos Unidos Hc_in com o di-
roüo de ocupai' nillitafmcfi-
te nosso .saio, liquidando ns-
sim os últimos resquícios do
soberania brasileira, e de sa-
quear todas au riquezas na-
cionais. Sara que o geneu!

Zenóbio está querénd i ciar
um gripe par êsao ato da
lmpatrlotismo do govirtioV?
Xão, o general disse que
sempre lutou ao lado do go-
vêrno, nunca, jamais con:ni
o governj. Ao menos to.-.-i

BÊBMMmÊMÊ
se referido aos Estados Uni-
dos'.' Absolutamente, nâo. O
general acha que não se
pode dalxar de ficar sempre
ao lado dos Kstrulos Unidos,
desd. qua se lutou ao seu
lado na FEB. Eir, o patriota.SE.il VIÇO SBÜSETO

« i>'_tí-Íò'tIsi!Ío (lu _o_.rní osta
cr- perseguir coiiiunlsitts u- jivimos loniu usta palavra o t-iás-
Ura). I'aia su,. inclusive iriou
u:-.-,a Policia (Ju li.-á-rcitu. Já ,;uu
oãu puJu iiui/ort/ir toilo u ICvur.
eiti» i-ni o-,,.,-.* íijj ^,..„lai
quo iii.it.iiu prêiiclur vãrius m-u-
-lahtsias. ucs iiuurtíis ín-ú-u-
(Hirtos pclu Uervlcu -ucrclu. illus
««;íin_o ntlrmani us pofta-vmv.
ilu gcuérál, este não tcin «on-
fiança uo clielu Ucssu -erviçu, a
quem qualifica du comunista.
L\i i.iuiio íiiiu ò justo dcisoonfiar

Q.U1! u -èívliu Sciielu a (;au i-lu
bu referü t- u du lixércifõ Xoríu-
-.-.uricauo.

O CAPÍTÃO BUNÜY
E nfio ó ue espantar que as-

sim seja. Atiii.l quem imiJof-
ton e.sn Capitão Kdgai-íj Eumlj-,
quo o pasduini àmêrlcaiio «Ti-I-
buna de Iiiip'i-cns'n» upiòseiíta

(l-spüdòrameut. como do Servi-
qo Secreto do líxèícito Àiiiei-Í-
cano . ulndà lhe uuna rttiiarái
cües? O espláò eslí-ansèlro n-
torrão au.-is próinlar Ucclaia-
çjea, vem faiaii-Ju cin clubes;
assoclai-.óes e perante auditórios
da» :rai-fia_ .-ninadas brasileiras
siibre os iníótodos do infiltia-

çilu bpriiünisía-, Üssò espiâó já
còtovo no llio e seguiu pnin
São Paulo. Nau será hospedo de
Uunra du Ci-ü.acía Democrática?

RE:7LRXÕE,S
Depois de tudo, um pouco

de reflexão. Be a Cruzada
Democrática se desespera „
quer dai uni golpe, confor-
me reconhece o próprio
<Gorrèlo da Manhã», isso se
deve ao fato de sabe) que
a maioria dos oficiain está
contra ela e que a derrotará
nas eleições do Clube. Se
nào _ da Cruzada, _ do co-
miimsmo t versão atuat da
cia, sifwaçao integralista).
Então o remédio será refor-
mar o Exercito, substituiu-
do a maioria de stus oficiais
por oficiais nortc-america-
nos. Não )á existe umà Se-
ção do Exército norte ámetí-
ec.no funcionando no Bra-
sil? Não prevê a pacto ago?
ra (r.sinudo a ocupação do
Brasii poi tropas dos Esta-
dos Unidos?

RESENHA

Dias atrás o general" An-
gelo Meni; •? de M rais. proe-
minante membro da Cruza-
da Democrática; coí chama-
do de ¦¦.muni-ta. O homem
considerou isso uma «ínia-
mante afirmativa». Nào dei-
xa de ser. Pois qua: é o co-
munista que não se sente ín-
Jürlado em ser tldc como
correlígl in.Oi-io disse fascista
empedernido? Já o sr. Ra-
faal Correia de Oliveira
aplaude a carta cm que Ou-
tra, num ato do penitência,
se declara a favor do mono-
pólio estatal, na questào do
petróleo. Rafael diz que Du-
tra não entregou o petróleo
à Standard. B' fato. Fez
muita fflrça para isso mas
não conseguiu.

• *••?*¦». 9 • •¦* ' «i-w*»»mm

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vir«ndo-t do avesso
M HAMOS. alfaiate, re
tormo e conserto mupa

de homens e senhora.
Rua dos inválidos.

sobrado
Fone: 42-0S54 ]

Açoita la.enda. para con *
fecções. Prejos morUcOb f í

pontualidade i
J

i
171 {

...que com apenas CrS 3.000.00 podia comprar um lote deterreno, cm local de fácil valorização, medindo 20 _ 50
1.000 M.2), cm 57 preslações mensais de Cr$ 50,00 c CrS150,00 de entrada? .-'• "

Sô lhe inieíessa, peça informações a
ORLANDO, pelo _-.-:....e 22-3070. 

°

!

de Graciliano fornos

INVA IDA A
ÊNCIA

TRABALHADOR
h
rs

7 IHSTiilíHS

Trab.--.;iia.lorc:i da I,í,tIi{ estiveram
ènt ijèsna rodasaõ, a lim dé prn-
tèfilar contra a òndo de vlolúnclãs
quo a pnl.cia du Várgn. vem <•:.-
metendo, qacr invadindu lares de
cltláUãns, qaef assaltando ns ursa-
nlsácücs do .defesa da Pai, nu pien-
(lendo e,espancando cidadãos.

ESCREVE
O lêítòr üí.ner Waltatsicli

tü;cveve-nos uma carta em que
ar- refere à cobrança do im-
posto sindical e a exploração
cio nCsso pcti-óieu. Depois rie
f.igun.as cõn-iücrã(;o.s sobi'.
a necessidade urgente do sen
aproveitamento declara qUe o

| hôs"ir curo negro cm hiptítès.
hí.filííiiná devora ser explorado

j pêío capital ójti'ah§eirò, rritu?
I cr.m n nosso próprio clinlicira
j sí.h a forma dò monopólio es-
I talai para o «nosso próprio

rem calar». E ivrcsecnta ain
1 ,r'o '-'Aproveitando ns nossaa
i probas riquezas associando a

mãa.ii trábailiridprã no se;
ápTivoitairicntü».

Rò-Crihdb-sQ ab imposto sin-
dic.-.il o leitor íiohdehá a co-
„vnnea d.Eso iciüÜto qué long
('•{: ser cnrr.-cg.ido cm b«ti.çriç'iíi
des pi ópriós tfáb_ih_,_£ aos se
strvc para «custear tiomena

uenta, pre-'òr via das
víitnto.Mé-

.HA Í.Â?M DD SÃPÂTÈÍRÓ
ErCDHTFEI Xík E"A
A MOREKA MAIS FEAJOLA
DA BAHIA..."

Voí*<í nece ai Lon
Baixa do Sapateiro

LEITOR
geas *'slríceras-> -t homens con
fiderados impia-tontcs». B' um
Imposto — adianta — que foi
criado no período do Estado
A'c-vo.

Ao mesmo tempo contaram nm
foi varejada pelos esbirros jfófl-ciais a fesldencln do Sr. Manoel KÍ-
caído, presidente do Cònsellio de
í'ih dos 'iralialliadores 

da Light,
¦liiu fica situada na rua Oalileii,
01, em Maria da (Irnça. Adianta-
;a:n <|ue uo dia lfi, por volta das
13 nu:ns da nianliR, saltaram de
uma caminhonete-, seis liras, ar.
deles atendendo pelo nome de ân-
tunin o dirl/;lram-s6 _ casa de M«-
nuel líieardo, onde iriam fator, se--.ando um papeluelio assinado porum (lcloi-àd. (pialquer, uma bnsc»
para ver se encontravam material
«subversivo». Apesar dos protestos
da esposa do trabalhador, os poli-ciais invadiram a residência, de li
roubando livros o jornais. ~

RECREATIVISMO
-MMM l'ai--.a-,ir-n..-|T-Tr;.-i[nl[ f

HOJE O DííiLE DA VITORIA ba para o sábado de Alelui-

^SSÍ5a q«e controlam as escolas Já¦s ds sensa»vico-ccrrapeco da carnaval
Uriücs _o I-rarro do Pitjto,

CcnoUlnrrá ua das pr:r.ci-
pcí3 oiroüvos a prcaar.açt da
ElS-r_-_iB G-:n:.s, Rainha das

DÍÍIIiE À..ÃNHÃ NOS TU-
BõIífiS

Os Tururras de rlaríte A!c-
3-è, «br.i'fio, csanhã, suas
írc-rrcis a C;n da fçalibát nisra
tirn grcrrcla br::b da prosonío
t-mporeda. Orivlo e cbmsis
fl|rlaoafes das ÍTurfaaca, pro-
tr.a'.c.-i v.r.;a noiie rop;3ta de
alegria;

OIITHCS BAILES
i Hsvará bailas, bafe no Eli-

íe, r.o Drag-Io, no Chave ri.
Ouro, Eüía do Maior, Flor 1»
P.bacatei Gfníàtti, Tupi, Srj3-
soro e C II I R.

DESFILE HO SflilflDO DE
ALÉLUifi

Eslá delirtiüvcimente assen

í
l tada a nova parada do sam- I finais às 3.00 b*

r.aram as base
c:cnc,i desfile.

ÒHFEÁO PORTUGUÊS
Adíretoria do Orfeão Por-

luguês, oro-nlzou o seguinte
prçgrqma da atividades parao mês da Pbrü:
'; DíKiirigo, díd S — Magr.i-
faca nsile ííançantja com gran-•r.o c.ttüest.a e crooners, dai
19 C-s 23 horas. Trcje complo
¦o.

Roünifies de direção!
T-dcas as terças-feiras, d.

30.30 horas.
A Scc.òiárià, funciona clià-

rictmorita d„s 14 àí 22 horc.
ci::ccío ces -ábadós e dornlr.ocj
qr.o n_o ",iá expediente.

Ilc-árío das atividades ilc_
Escalas e desportos:

Dia 24 — Baixos, príate!:e.
lenores e sopranos: dia 31 —
Coritrcltos, barítonos e d_ikcw
Tôdag as saittns-feiras MMá-fW

i
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9 TÊXTEIS.LANÇADOS AO DESEMPRÊGOEMMAGÉ ^I^^Stí^M Z
K8§tç Município, teildp $9 dispo»sados o&*909 trabalhadores que empregava. A situação dessas operários é tanto mais grave quanto se sabe que as fábricas desta iona, além dc

W$m também, djspeni=fftlid<? trabalhadora, não têm possibilidade de absorver número tãí elevado de operários. ^ ????????????IM^^f^íf
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Demagogia
Torno do

¦Bff
___ÉflÜ,«*<ÉKÍ

em
social

MARIA DA GRAÇA
Tal corno a imposto sindipal, os Ins-

títulos de Prpyidência" foram inventados
pelo sr. (J.etuHp Vargas np perfgdo dc sua

'.* " l'í Jli-.-l.L-. - .^ADnm Hnfllinllt ntlYIIV.
primeira uimuuiu v n>:.«my u>^{> «.«•<••«
rada de lèjã goçfá|j g.traj>n)&istas çorà as

Is ií liíínrfnr vtz.ivã alcançar dois obie-

tiyos: ludibriar 88 massas operárias que
se punham'em marcha para a conquista de
seus'|dircitpB e criar fontes de rcpda para
o financiamento dc siia POlftJ6? 4" exi>'0"
ração o terror. 0 qüe têm sido esses
Institutos mnsuém ignora. Ninhos <Je I)r°-
tegidos ç afilhados, máquinas montadas
para drenar dps orçamentos das massas as-
salaria'di.8 ás quantias fabulosas-de que o

governo necessita para saciar a vorocidade dos apanigua-
dos e subornar os oposicionistas de fachada. Diz p sr. Sc-

gadas Viana na entrevista que concedeu ao matutino oficial,

que a arrecadação do seguro social se deva anualmente a 10
milhões de cruzeiros dos quais ecis milhões e tanto são cm-

pregados cm benefício idas classes trabalhadoras». São
dificilmente aceitáveis essas duas afirmações, A arrecada-

ção dessa série dc Institutos e Caixas que existem par ai,
destinados a fornecer aos 

"contribuintes 
obrigatórios nigu-

mas modalidades de seguro soçia? deve ser bom maior. Basta

que se tome cm consideração que todo empregado na indús-
tria/no comercio, nas atividades marítimas, nos transpor?
tes, nas empresas de navegarão aérea, nas bancos, desconta
obrigatoriamente 5 a 7% para ps Institutos e Caixas, e

qiie essa população assalariada alcançará facilmente a casa
doa 8 milhões em todo o território nacional. Ha ainda a acres-
centar que os empregadores descontam porcentagem igual,
da mesma forma que o governo. Acontece, entretanto, que
somente os assalariados entregam a sua parte, que c des-
contada compulsóriamcnte doa salários. Patrões c governo,
que vivem das verbas dessas instituições, sonegando a sua

parte de contribuição c usufruindo dc empréstimos e fi-
«andamentos, são na verdade os únicos beneficiados pelo
seguro social criada pelo «pai dos pobres». Os benefícios
concedidos aos trabalhadores sob a forma de pensões, apo-
scnladorias, empréstimos para aquisição de residência pró-
pria, assistência medica hospitalar, etc, representam gota
d'água nos gastos dessas custosas instituições de previdên-
cia. tí fácil verificar aí pela cidade e arrcbaldcs a qitanti-
dade imensa de obras suntuosas, apartamentos para gente
rica, financiados pelos Institutos. E isso í apenas, a parto
visível dos financiamentos de favor, ilegais c anti-estatuta-
rios, sem falar ainda nos desfalques que sobem a milhões.

A mensagem do sr. Getulio Vargas ao Congresso Na-
donal, na parte que se refere ao seguro saciai, não passa
de um amontoado dc demagogia. 

'Os 
trabalhadores, que não

ignoram a importância do seguro social se preparara liara
tratar dessa questão dc forma séria e responsável num
conclave nacional, que se anuncia para breve, Ai então,
aprovarão, para serem apresentadas ao governo, suas teses
e resoluções sobre problema como esse> de importância vital
para as massas assalariadas.

W——— 1 1 ii"imi mwsmsm——————— «—«JAU-iiiUi Ul.ilii— .
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A EMPRESA VENDE O FIO \ OS TE0BLÕE3 FICAM DIAS E DIAS PARADOS POR
FALfÂ DÈ MA^IIEIAL — O OPERÁRIO Ê QUEM PAGA PELOS DEFEITOS DA MA-
QUINA — ASSEMBLÉIA POR AUMENTO DE SALÁRIOS, DOMINGO, NO SINDICATO

Os tcccióea ua Kapriea uo.--
covacio estão- indisnaüas eom
o novo íviútoilü ue trabalho da
L-ir.^rica, que: ma u dia an-
mentã a criplorayüo para ar-
rançar uiaioioa luc.-os. Lsíu d
«íomüãnmu, ye^idenclQ íjo do
aigodão cie .primei/a pu.,i ou-
nas empresas, e cl2i::unaò os
• üc-elões sç-m ir.a.ba;ilü. Uni
uia laii.a «trama», no cui.-o
i'aua «tüio», e eiiiiuu.iU) ucü,
,us pperárioa que rucc-Jírn por
jrodusüò nüo ganham oencit-
vu. U teeeláj J«Eü Santos cita-
se ao npseo reporíer:

— iiayer.üo hiatc-rial ainda
se luz ur.s 1.500 cruzeiros por
i:-.cz. mas nem í~:-:j o3to.u ga-
nnar.tio. ILm fevereiro ti;: C:1?
-l.15U.00. Lsr.e mSs também
náo vou atingir o salário mi-
nimo. O mis passacio quase
ct:e diariamente ;•;, -l e 5 iio-.-as
parado par falia (le «trama;-,
lisso mes já punssi 10 dia:.; coiu
Irábálliar porque nao havia
«roio;>. Tudo isso porque .1
empresa esta vendando o fio,
fi ainda por cima c::porttt'os
da melhor qualidada e sú nos
iieixa o fio ruim, o que nos
fu-òjuiiicá, pais perdemos tem-
ro e dinheiro, consertando o
Cio quando rebenta;
riAqu/::ií.5 QjUE^n.ic.s

O operário Di-mélii.i, tia se
cao de leeeiagern, acrescentou
ao que (!i!.;serj s::u compa -
uheiro:

^^-"~¦•~«¦»•*

1 ploração empregados na «Cor-
covacio». O jD.peráriõ é quem
paga a limpeza tias máquinas,
isto é, a companhia não Uá
material, nem tempo, exige
que se mantenha as máquinas
em completa limpeza. O ope-

Í' 

rário, por Isso, é obrigado, a
perder semanalmente 40 a 50
minutos limpando o tear, e
além disso é ele quem compra
o «escovão», que custa CO a 40
cruzeiros. Quando a máquina
está defeituosa e, em conse-
quôncia a peça de tecido sai
com falhas, quem paga tam-
bom é o operário, que não tem
aquela .produção contada pa-
ra o «abono». São tantos ps
descontos de produção, que só
uns 5 ou G conseguem, por
mês, serem «premiados» com
S por cento sobre o salário.
Além disso há as multas, que
constituem urna outra manei-
ra usada pelos patrões na

operário a deficiência da má-
quina. Assini, pelos mesmos
defeitos que já o fizera per-
der o direito ao «abono», é
ainda multado em 30 centavos
por cada metro de tecido eni
que haja íalha.
ASSEMBLÉIA rSÓ-AUME^TO

Ao quo mais se referiram os
operários da «Corcovadò» foi
a Assembléia Geral, que se
realizara amanhã, no Sindica-
to pelo aumento de salários pa,
ra toda a cor.poração. Os tra»
balhadores irão deliberar so..
bre medidas a tomar para
prosseguimento da campanha,
de."de que o Ministério do Tra"
balho instaurou dissídio cole-
tivo, quando os lésts já, pot
diversas vezes, em assem»
bléias gerais, repudiaram o
dissídio, como favorável aos
patrões, e também por não de-
positarèrh confiança, na Jusii-1U U3IUUU. JJL1W.3 |.-Hliw.J *"->¦ i/«»..i«.v.., ^....*.

«Corcovadò» para cobrar do I ça do Trabalho

mi 1 ¦ 1 in iir^Tr~Twu^17rHF'r~7j—^J*—f'~—^^^

VIDA SINDICA Li

Operárias da «Corcovadò» falasiJo a nossa reportagem,

¦ Não é só por falta de mate-
.-:il quo s.í.ius força cios a pa
rar. Porcino quebrou uma pe
.-a da máquina com que tra-
balho, pasnei 10 dias dn mõ'-
ae fevereiro e 10 dias desie

mês sem poder trabalhar, es
uerando que; fosse consertada.
Ju não tenho nada a vor con:
isso, se a máquina não pretsa,
a culpa não é minha, mas sou
ou o prejudicado, que em to-

dos c-ssos dias fiquei ganhan-
do só CrÇ 2,37 por hora.
O OPEHARIO E* QUEM PAGA

Outros trabalhadores se
acercaram do repórter e conta-
iam do outros métodos de ex-

^ESQUITES AMi: 
" 'ETS E JUDICIAIS

— TESTAMENTOS EM GERAL
— INVENT/1IOS

DIREITO DAS SUCESSÕES

BENTO FIGUEIRA
ADVOGADO

RIJA BUENOS AIRES, 9» 7." ANDAR. Ilt
'ÍEL. 43-8555 - CAIXA POSTAL N." 4.407

Tas 9 às 11 • das 17 ás 19 horas

mprega -T^_ "ú, jjftto. _tf_. Çiti SB stíf-Zc. áí^ifc uca
erários
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(Cirurgião • Dentista)
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ComissSo th operárina da Companhia nriunlr-ira ú? Ilo-ipas (fábrica da Ducal)_, miaitdo em nos
sa redação, protestavam contra o terror p'alicial iiaplaiitailo pelos patrões.

DKMiSSÒEã KM MASSA . aperários em
peiiit-tado o nuvo saiúrid mi-! nüa ox.ylhdo

i.imc. a empresa tem demitido U'ào total tio
__ im I m i ii- i|-IIIMIiiIimi1ihhWii-i.iiii""-T^-——-" XIWI ssWs^Mstsrwmm t

(Memct;
"VINHO, MULHERES
E MÚSICA"

tf. MAIA

Howard llut/hes, além âo prevílégio do ter colocado na
fala o primeiro yrunúe filme sooru av.acào, t Anjos do Injeruuj,
descobriu com esta produção a coqueluche loura de wn período
einematogrújico: Joan llarlow.

Depois ganhou dinheiro e burrice. E com o dinheiro e u.
aumeti prestou deauravòcs fascis as nu Üoniilè de Atando.,
úas Anti-Americanas. Agora pruauziu «t-üiiio, iduliicres i.
Musicai, í:t)«o que nada possui em comum oom a tilosojia
epwurista de Ornar Khaiam, o poeta persa dos liuoa.a.s, que
transformam taças de p.n/103 em seis e os ditos cujas em
iaças de vinhos.

Fará talai sobre este musical primário, bastava dizer

que nele existe somente n?n fcowi 
'número musical, eaamutío

«ÜJoii/ioitan», de Koyers d Hart, d.r.yalo poi uushy lier-
lieky, o criador das tCavadoras e Oiiro»j «Footlig Us farudói/
9 outros «s/iutus» dos bons tempos.

O «)ieí/oc:o» poderá distrair aos rapases c ai mocinhas que
Copia»* letras de foxes ou aèntm felicidade em ver tSanU
heiyh, Gloria de llaven e Barbam Laurcnee, umas dançando
de modo que as pernas apareçam e outras cantando dr
BWHoiro tjue as pernas não fiquem escondidas.

O mais 6 aturar Uddic Bracken no papel dc um agente
ãe publicidade, 

'mentira, 
e Tony Martin e Bob Crosby numa

cena da T.V.. . „, ,
O filme apresenta, ainda, o conjunto acrobatico Gliani.

veles, além de uma dupla cômica dos tempos do vaudevilie,
chamada Smith A Dale.

Tudo isto que foi dirigido por James V. Kcrn, podia ser

selecionado em um divertimento de 20 minutos pura oom'

V e"ae 'ô 
ioiíor gosla de musicais e já assistiu <Caiv.ão do

Volqa*. reprise soviética, no Hão Josá, pode assistir a este
muicul da R.K.O.. desidratando, naturalmente, os â0 m.muos
de números musicais do conjxuto agudo deste tVmho, Mulheres
f Música*.

OS PROGRAMAS DE HOJE
ÜJKH1CA - «Fogo na carne»,

«um Merceiies Barba.
ART-PALAOIO - «O moinho

do po>, co*n Jacques tíernaa
4 Uarla Del foggio.

J.STOK1A - «Vinho, mulheres
e musica», coro Tony Martin
e Janet Leigh,

âVBNIDA - «Duelo ao áol»,
som Gregory Peck, Joacpli
Cottcn e Jeunllcr Jones.

AZTBUA - «t-ogu nu carne»,
iniiii Merceüca Uaioa.

BANDEIRA — ««A grando vul-
aa».

BUi'AFOüO - «Dizem que *
pecado», com Cary Giant e
Jcaune datii.

BiíAí ok. fü.A - cAvmo aoi
nevegautui», oom Oscanio •
(.rando uielo.

CAKIOCA — «Duelo ao Boi»,
com üregory feck, Jenniler
Junca o Joaupli Cuiten.

CENTENÁRIO — Amor vai,
amor vem».

CCÍÍ1HBU. — «8'<l8«í 8» *H9i*9 ,'

com Metcedes Barbik
COLONIAL — «Vinho, mulheres

e música», com Tony Maitin
e Jaiieth Leigh.
E. DE SA' - «Sem novldudes

no íront» e «Romeu radlofô-
nico» icumedia).

FLUMINENSE - «Hipócrita».
UUAKAN1 - «Üorsai-lii inaiditu»,

com Claudo RalnB e «Justiça
Imparcial».

GRAJAU - «-tigela».
U L,Ot,0 - «Viliiiu. mulheres e

musica», coro Tony Martin e
Janet ueign a «Ainaua por
trtís», com Ueoige ttalt e Juan
Benett.

iD^At, - «Duelo ao Sol», eom
üregory PecK, Jenuitcr Jonci
e Josi-ph Cotten. ,

IPAWEilA — «*'ogo na carne»,
cum Meicedea Barlia.

jypjjüiO — «.Duelo ao Sol»,
com üregory Peck, Jenniler
Jones e Joseph Cotten.

JR1S — «Fogo na carnc»t oom
»jlore«(l«6 JDarba.

t,UUl.uN - «Dizem iiuo .: pu-
cuüuj, cuin Laiy ti.uui c Jc-
áimu Oi-aiii.

LUME — «Aliobtt c Costello 11a
ic;;i_o i'at.aiigol,n»

MA^ui.í.ii.ii - vu tcsuiiio do
VUÍCuU», L'i'1.1 J(;Uiltli üiiClilOitl
e uuiiuid iVúiiiis.

MAlÍAtíANA - sjilaem que 1
pucudii»', com Cary üm.it t-
Juainii: Cum.

MiVsÇu'viü - «v111.no, niuitiurcs
e i.iuüi.a.', ciiui Tony Rluitiu u
Janet L.UIKH.

MEí.1 ut; UÂ - «Dliclii a., aol»,
çuiii iii(.;>)iy ivc.v. Juii.iuor

, JulIL-S I! JlllUpll OUÍtBII,
ME'1'llUd (faso^i.i, lljucii ú Cu-

pacabanu) - A ponte ile V,a-
turluo».

MiilAl.lAIt - «Duelo au Boi»,
cum Uiegiiry l'cúu, JeiiuUei-
Juiii-s e Ji.üiijIi Cotten.

MO»'i'i!i CAb.-e.J-.u - «üucló ao
Sul», cuin (iresiiry Pcclt, .le-
iiiíei Jones i- j.i-í. ;>" colten.

ODHu:i - «Fogo nn carne», com
Moicctlcs Uaiba.

ULIMPIA <-.!I.i<¦ confie no seu
niaiiilu» e i'i'ar.;5ii u u nm-
Üior ieopaicli)», emn Jnhuny
Weissnniller.

OLINDA - «Vinho, niulhoros e
música», cum idny Maitlii e

Janet Lcish'.
fALAClO — <dJuclo uo íáol»,

com tri-bgory Pcclç, IcihiiIci
jones e Joscpfi Cotten.

PAP.A TODO.i - «O moinho do
po», cum Jacques tíeiims e
Cajia Dei l'cp;;iu

PAltlSIÉNSB - «Vinho, mulhe-
res e inusica», rum Tony Maitin

e Jn-iet Leinh.
PAÍMIH - «O moiiiho do poi-,

com Jadqucá Sernns u Carla
Del Pogslo.

P: A...1 - «Vlnhõ. liuilherçs e
musica», cpm Tony Maitin e
Janet L,riKli

PIUA.IA' - Dnrnábo. tu f-s
ineú», cum Oi ande Otclu a O^-
cai-lto.

PRESIDENTE - sU niolnhn do
pfis. omn Jnrques Sernns e Car-
Ia Del PogRio.

PRIMOR - «Vinho mulheres e
múaicn», com Tony Maitin e

Janet Lolgh.
REX — «O tesouro do vulcão»,

com Johnny Sheílleld è Do-
nald VVoods.

ROX.1 — «Duelo ao Sul», com
Uiogbry Peck, Jonnlíer Jones
o Joseph Cotten.

RIAiN - «Dizem que e peca-
do», com Cary Uiunt e J imune
Crain.

R1VOL1 - «Uma luz nu ostra-
da», cum David Conde, KMva
Filho o Veia Nunes.

Ri'1'ii - «Vinho, inüiheies e
musica», cuui Tony Maitin o
jael leigh.
com Mercedes BaiOa.

BA--A <.-,«-- - -^ "..uinno ao

po», com Jacouaa Beruus a
Carla Del 1'oSKio.

B. JObfc - «Cáhjáo do Vulga»,
filme russo, cum L,ut)«v UÉlma
c Igor llmslty ~- oiusicus do
Buuayóvlskl;

<i assa, e conti- um ntio trabalha o passado.-
a mesma, produ. \Valdi'mar cn>ò produzindo,
atiles. (.' andar eom 70 homens, o mesmo que
aMMMM»» -..— a.'if.e!i produaia com 150. A

s^eçiic üe balsiJ» tP-J) est-j
oporas com Ue.-i pessoas e os
a-Strõeii exigem a mesma pro-
.•IuqS.0 ck- quando tinha 15 ope-
lário.i.

b, LíUIü - «UuqIo ao tíul», com
Uicyory L\ut. juniiiltíi Ju-
nes o Joseph Cdltcu.

b. x ,.^..v - «.L0,, 11a carne»,
ÇülU fàoiçcclcy l.U. LtU.

.. üy^ü - «uuliií ti,p tío(»J
euin Üregory Peck, Jemulei
Jones u Jusepli Cotten.

VIJl.o — <^j it^ta u lembrau-
c;u>, con. A*LllUf ivini.tuy.

V. IL'AÍ-iLL - «Kini», com Dc-
au ütocl;\"cll,

VliÜiixA ~ «Uizehi que ô pe-
c.ui...'. com Caiy Oiuiil t* Ju
aiu.u Ci .'D 11.

— PP^^FiAlIAS
DE HOJE

O descontentamento por essa
simaoStj é tüo m-ande que ao
sei preso o operário os po.-
ii-õno ficaram cem medo qüu
iu.uvesse um movimento ds
piocesto e Inótituiram uni.i
íguarda» pondo vários liomeiió
a vigiar as salvs e seceô3s 'Ia
tral."lhò num verdadeiro a,m-
bionte do terror policial.

PARTICIPAÇÃO
NOS LUCROS

^^^Í^Ê^W^W^'^ I °» operários da Fábrica de

M'&fl lM$(®.%Zi: "'" ÜCH™ reda^â^, denunciavam

IIwWB ';:li !; "W™*: 
.^terminou 

a

ALVORÁP - «Para servl-ia
maUume» - cia ué Ml|to|
•ariicuo, cum Ma. in líutíia,

ü3Valdo bolizudti, Elisa Ma-
11,3. Ferreira Leite, Lia Jor-
dar:. Alberto MaUis e outros

i,s lü, ^0 e :'.. li ias.
CARLOS (lOf.lEb - «llranco, tu

o meu» de Uumberto Cunha v
Robeito l'unt. cum vVa.lj.ei D
Avil- Hlvnu Pagü, Caiiheii
Itodrigües, Violeta l'enaz c
outros -- ás 20 c 22 horas.

COPACAUANA - «Os ovos de
avestius», pela cia. Os Ar-
tlStas Unidos, cum lleniietle
Moriuenu, Jai-doj Jcieulis Fi-
lliu, Francisco Dantas <¦ uni
g.;:'.it!c elenco — àa lü c Hl.íiO
horas.

FÜLLÍES - cCnck-tall de Unas»,
de Paulo (Juanaüaia, Aloisio
Silva Aiaujo e Raul DuboiB,

>' cum o Uallett Pigaiie, Carmcn
Browti, Colo. AiUdun e outros

- ás 2U.:10 e 22.2U h-ras.
JAKDIOL — «Banana nio tem

cároijo». peln cm. Paulista de
Revistas Apresentação du

ücysa Doscoli, ás 2U c Ti hs.

RIVAL - «Maduma Sans üêno»
Alda Uarrldn o seu elenco
ás lli, £0 e 33 horas.

RECREIO - «Eu quero sassa-
rica»! de Freire JuiilOr, VV
Pi:;to e Luiz Iglesins, pela
cia de revistas do VVallei
Pinto, coin Oscarlto, Mariun.
ii 13 Deliuai. Pediu Dias, Sil-
via Fernanda, Manoel Vieira.
Marina Mareei. Regina Nnssei

as -b o 22 nuras.

SERRADOR - «A amiga da
íiinjá», com Eva «• si u elencu

às 10, 20 e 33 hora3.
U-.OUIA - c.-..t);e ue aaiaa» -

comédia com P.nullcti, Nelly
Rodrigues, ;uates, Ge-
raldo üamtiuu - ,.utro» — âs

:u ), empresa determinou a
itrifcüição t',e'W/íi de seus lu-

cros aos opsrárics, o que f;ú
Síicario no -i Diário Oficial-»

cie 13-jO-1C51, cap. VIII -
u-t i'<2 iácb a alegação de es-
tar (umprindo a lei de parti-
i:',pai;f'a nos lútros, a Compa-
pjiin Brasileira de Roupas,
c; 1 A, isto sim, l.urlando a lei
!ci d" imposto ce renda, pois,
iic-m distribui cs 10r/o com
r.c-is empregados, nem tão
r.'uce paga imposto sobre esse
lucro,

SEMANA PO CARNAVAL

ROUBO DE SALÁRIOS H
SONEGAÇÃO DO IM-
POSTO DE RENDA
que os operários trabalhem 54
horas por semana, sem rece-
ber '' pagamoiite das horas
extraordinárias, para conipon-
sar os 3 dias que não traba-
lhanim, quandi, só pararam
pur determinarão da própria
(Vreçãn, não havendo, porcan-
to, justificativa para esta com-
pcnsacão.

,Imu comissão de operários
da .Companhia Brasileira (U
Ròupeji (Fábvlça do Roupas da
Dfcali esteve um nossa reda-
(j',0 paia protjstar contra a
arbitrária c violenta prisão dt
seu compannoirò Valdsmav
í.íor-.is Lopes, na tarde do
..--.•(.¦a-icira ultima, por ter so
íoeurado a sutwtitu.r três ho-
i..P!Ui sir.iUltaneumente,

S\)Rf'^NüQ u PÍ.ttSO
Três operár-os da fábrica

foi-o.ni dcitiiticlos e o cuetote
Vicente Apa t-.-ugiu da Va.ue
mar que áléip ile seu serviço
!)-ii3.-íri:iiisse cs cempanhetroí
(lispeasados. u cperúi-tu recu
liou-se a lazer «. trubalno seu-
uo, pór isso, suspouso bsa.i-
uo cie um diréiiL. quu lho yj.-
,-ar.te a leüislaçáo Li-aoaiuiK,sa,
u 11-uú'iiiiau.üi' r.ao tomou co-
níiòimientu ria suspensão e voi-
im uo sorviçü. A diruçâo da
e..^..!.-!! c-i-mou, cniuu a Ra-
mo t'u,.i"ú.ha para prender o
operário.

a i-KISAO
Nstayii u passador Valdema:

Uorti.s Lopes ti-aba.iiu.idj,
qi-.lir.ao toua a scci.au toi sur-
ta-utíi u.ua com a violenta .;
árjaraioca eniraüu cios bole-
giiius pòiiciáis ao üõejr lVaua
liustk, que som nenhuma ex
I'.i,ciic5e o arrastai ani uiudii
,:om ot; iristruuuüitua ue u-uju
...o iia i-.^o cjpáiicando-o diance
dc seiií compj.uiiea-us.

A atitude uos patrões s.j
òlíiiriisr a Kááio Pua-ülba e •.
aiü:..raiie.Ciaue da prisão catl-
liárairi granuo indignação lu
Kt.brlca' Ducal, senuj iucerpre
tauu i^íoj empregados conu
uma afronta aos trabalhadores.

DEtíPRESO AOS
clPtíRÁRIüS

A iH-iitai.cluu empregada pe
tos belenguins (lu Rua da Re-
la<;ác loi tamanha que vária-.
çperar-Jns desmaiaram c uma
ile.-as ficou sem íala até ás li
horas.

.) desprezo pelos operários
;or parte dos patrões e dos
patòjips italiar.e.:, fascistas fo

IHQUEEITO HA FUNDAÇÃO
D ACASA ?0?UL^.a

O presidohte da República
aprovou o parecer do DASi'
sebre a desienação da uma no-
va Comissão para apurar ir-
rógularidadcs ocorridas na
Fundação da Cana Popular,
em substituição anteriormen-

te designada. Esclarece aquele
o>Kão C[us a .primitiva Comis-
são t!e Intitiérito designada pe-
lo Ministro (b Trabalho nío
pôde concluir os s-jus traba
lhos no prazo estatutário de

'iò dias. porque as sindicâncias
teriam de ser feitas em dite-
rentes partos do Terrl ório Na-
cional, dmb o âmbito d ali-
vidade daquela instituição. A
neva Comissão funcionará su!)
a presidência do sr. Ari Fon-
toura da Azambuja,
ASSEMBLÉIA PARA OS EM
PREGADOS EM TINTURARIAS

Os associados do Sindicato
tios Trabalhadores na Indús-
tria dé Lavanderia e Tintura,
ria do Kio de Janeiro mo?-
tram-se descontentes com a ati-
U:de assumida nolo presiden'o
daquela entidade sr, Luiz
Duare, que não deu imp=r
tância ao ofíc:n em que os su-
pientes da diretoria solicita
vam uma assembléia para tra-
tar de assuntos de interesse
des 3.800 operários filiados ao
Sindicato. Por esse motivo
grande número de trabalhado-
res percorreram vários jornais
desta Capital, a fim de prn-
testar contra a ati'ude tomada
nelo presidente daquele Sut
dicato e que o mesmo cumpra
os regulamentos que garan-
tem os direitos dos associados.

INDEFERIDO O PEDIDO
Em vista do requerimento

enviado ao ministro d3 Tra-
balho uor um numeroso grn
po de tecelSes, o sr. Serradas
Viana resolveu indeferir o
pedido da Companhia de Tfi-
cides. Sérgio Gaspariam, dc
São Paulo, que pre'endia
alongar para 10 horas a jor-
nada diária de trabalho,

ASSEMBLÉIAS
No Sindicato Nacional dos

Carpinteiros Navais, hoje.
sábado, às 17 cu IS horas
em primeira e segunda cou
»,- o c ação, respectivamente,
para leitura rio relatório da
diretoria referente ao ano riu
1951 e tratar de interesses ge-
rais.

No Sindicato dos Trabalha
dures na Industria Têxtil do
Rio de Janeiro, amanhã, dn -

mingo, às 15 horas, para in.
íprmar a corporação o anda-"
men o da cam.?ahha por au»
mento de salários.

iso Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias de Cer»
veja e Bebidas cm Geral e da
Águas Minerais do Rio de Ja»
neiro, uo dia 24, segunda-tei-
ra, às 17,30 011 13,30 horas, em
primeira e segunda convoca»
ção, respectivamente, para dar
conhecimento aos associados
dp andamento do dissídio eo»
letivo.

No Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias dc Ener»
gia Elétrica e da Produção do
Gás do Rio de Janeiro, no dia
'J5, terça-feira, às lo,30 oi?.
17,30, em primeira e segunda
convocação, respectivamente,
para leitura do relatório da Dl-
retoria, referente ao ano da
1551 e discussão e votação
,ior escrutínio secreto') do ba-
lanço financeiro relativavo am
mesmo exercício e o parecer
do Conselho Fiscal.

No Sindicato dos Oficiais
Alíaiatcs, Costureiras e Tra-
balhadores nas Industrias da
Confecções dc Chapéus de Se»
nhora, do Rio de Janeiro, na
dia 25, terça-feiça, às 13 ou 19
horas, cm primeira e segundai
convocação para deliberar so-i
bre a aquisição cie uma seda
própria para a entidade e lei»
tura do Relatório da Federa-
cão des Trabalhadores nas 

'üv<

dustrias do Vestuário, reíe«
rente ao ano de 1951.

PEDEM A EXPULSÃO DO
TELEGC

Um grupo cio trabalhadores
da construção civil, falando A
imprensa afirmou estar a cor-
poráçSò descontenta com a si-
tuáüão administrativa em qua
?r> encontra o Sindicato a qtie
são filiados. Os reclamantes
declararam que o cx-presiden-
to da entidade, Artur Lucas
da Azevedo, em cu'a gestão foi
constatado um desfalque da
úm 

"milhão 
dc cruzeiros p que;

a'é o momento não foi aindrt
anuràda a responsabilidade?,
vive imiscuindo-se cm todos
os setores cio Sindicato, por
c-nar com as boas graças da
atual diretoria. Adiantaram
ainda 03 trabalhadores que na.

próxima assembléia exigira»
-, afastamento de Artur Lucas
do quadro social daquele ór-
gão, a fim de salvaguardar >3

bom nome do Sindicato e se-
tem evitados íir-".ros aborre»
cimsntos,

" QUEM VAI A BAHIA, MEU BEM.'NUNCA 
MAIS OÜEB. VOLTAR...'

Você Já Foi. á Bahia ?
iiiiii.iiii in»-ifiiii-»-'nn --jnumMMgMpjggmttfang»»"

ppViDÊNGIA SOCIAL

Albsrio Cante

Po»- ordem do gerente, sem raside» da Ítala, caraeíçrisa-
Bott.uo ao ver as operárias
dç-smalarem, ao assistir a P1'1-
efr do companheiro de traba-

des-

nenhuma consulta aos traba
lhaçlõiçs; a fábrica parcu na -t

a < - C.'J tcir.i ca samena dajj|.o: «Ainda alguém a
(.•amava!. Agora, está eitiginda | tnaiar?*

>

Assembléia dos Têxteis
DOMINGO, AS 15 HORAS

A diretoria do Sindicato dos Trabalhadores na Industria
de Fiaçâu e Tecelagem está convocando os associados para
a importante assembléia geral extraordinária que se reali-
zuá anianlíâ, domingo, dia 23, às 15 horas, em sua sede,

t para a discr^são da seguinte Ordem da Oiai Cientificar a
classe dos últimos acontecimentos em relação ao aumento
da salários.

A Canúcs&o Geral de Salários da corporação, por sua

vez» realiza ha vários dias ampla campanha dc divulgação
dessa importante reunião e de mobilização doa trabnlnado-
i-es para a mesma, tendo em vista que, po. determinação do
Ministério do Trabalho, será suscitado o .issidiu coletivo
«ex-ofício» coritra a vontade da corporação.

I fa———»

ALDO DE CASTRO FILHO - Nesta. &

inscrição de qualquer trabalhador na industria,

como Rociado óbrigató^Pi do.'-ttutod^
Industriários, independo de limites de idade a

de exame m-Mico.
Antigamente é que era obrigatório o ope-'

rário ter o mínimo que quatorze anos ou o maxw

mo cincoenta para ser inscrito. Hoje, ess-i. v.h-

gônca não existe mais, de maneira q'_e basta

prestar serviço numa ompivsa intlustniil |iaia
sei-, obrigatoriamente, inscrito, pel.i seu em-

pregador, como associado.
li, qualquei que soja a sua i-hula, 09 bcus

direitos e deveres são os mesmos para l..üoa

os associados. ...
No caso de você sentir se doente e desejar requerei «ri 

|
por (looticn, ó preciso que tenha completado o penodo, da 

çureneu
isto ó, que tenha no mínimo dose contabmwcB mensars. E.^ eci

so tambáin que, entre uma e nutra contribuição naoluija^g

tc-rvalo do do.e meses. Avisamos isso, porque e comu n taaat

balho a operários, principalmente na cens r^aoc.v, o q«o

motiva ficarem sen, contribui.- por muito tempo. Se entre uma

contribuição e outra houver um espaço cem contribuição d<¦ do.e

níeses ou mais, é preciso aguardar completar novo período de

Cal'èO 'desconto 
6 feito sobre o total do ordenado mensal.,mesmo

por serviços cm horas extraordinárias, ato o máximo de do1S mil

^"Tamb-mTÍüculo 
do benefício a ser concedido é feito sobre

os orSoà dos doze últimos meses, até 0 máximo de dois mil

"UZSr(mi[conhSricio 
concedido dependente de período de ca-

J i rência ó o aiuíUo pura íuneruU Mas esse o associado »ao ve„

)
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PASSÍVEL UM M AT C H -DESEMPATE C0M0 ° ¥llÈU0 DISPUTADO ANTE-ONTE1VI, E MVILA BELMIRO, ENTRE AMÉRICA E
DE AMBOS OS GRÊMIOS ENTRAM EM ENTENDIMENTOS PAEA OITF WWW w^rr^MM^íWE TERMINAD0 ™M EMBATE POR DOIS TENTOS, OS MRMENTES
NAO SE SABE, AO CEBTO SE AS Jtm^S^MmmÈS SaSaSaMeS* * if FWLTS^Í* í° ™SÜ° -*0CA1KA-'f- ° MOMENTO,

SAO PAULO E FLUMINENSE, FO MARACANÃ, NA TARDE DE
HOJE — NÃO HA FAVORITOS — CONTAM COM O APOIO DATORCIDA OS TRICOLORES 

Fluminense e São Paulo es.
tarão hoje, em conírcnto, Ú2-
Hdlndo a vico-lidorcncra do
certame, jâ que sòmonto cm-:-
nnã o Vasco confirmará a

•ua posição de líder, eníren-
?ando o Palmeiras.

O prelio quo reunirá os dois
tricolores apresenta todas a3

condições para agradar em
cheio. Enfrentar-se-ão dois
conjuntos quo saíram mal,
re-sbilit-iram-ce, caíram de
novo e voltaram a levantar a
c::b2**a no final do certame,
conseguindo uma vlco-lide.
ran-*s.

OS TRICOLORES

Não há favorito para o en-
contro desta tardo. São Peru-
lo o Fluminense estão em
condições de ' onfíeniar-Ee do
igual para igual. Dispõe do
forças que se equilibram e,
por isso mesmo, psdevão pr:-ooTcioaar co publico uma
grando partida.

Os tricolores cariocas,, no í
entanto, incentivados pelatorcida, esperam triunfar, em-
tora sua missão n5:o roja das
mais facoi". Isto porque, de-
pois de sobrepujar o Flamen-1
go, o estar perdendo de 2
a C, os sampaulinos voem der-
rotar a Portuguesa de Des-
portos.

Para a peleja desta tarde,!
os tricolores apresentarão a
mesma formação de seu ulti-
mo compromisso, isto é, de

S:-: .*.:,¦'¦'¦ •'.'¦":¦<¦! 'í\.¦'" ::;i- \.'.r ."^V* ••^'J^lsSffll

O trio final do Fluminense para esta tarde.

quarta feira ultima, contra o
Flamengo. Zexé Moreira, bem
Impressionado com o desem-
penho de Villalobos e Ilobson,
os suplentes que estão supe-
rando Orlando e Didi mante-
los-á no time. Nos demais
postos também continuarão es
mesmos eleemntoa.

Os sampaulinos chegaram
ontem, a esta Capital. Vieram
de trem e se encontram hospe-
dados no Luxar Hotel. A dele-
Tacão sãonatilina Teio chefia-?
da pelo técnico Vicente Feola,

constituída ««'os seguintes
Jogadores: Bertolluci, Mario,
Poi; P# de Vtlsa, Mauro, Cie-
lio, Bauer, Alfredo, Turcão.
Edson, D'no, Maurlnho, Bibe,
Rlbolla, Moreno, Telxeirin-ia
HçnS; Durval. Lcfaiete e Al*
vinho.

deevra se^o méln» quedem Promeiedor o prélio desia iarde, n a Paulicéia — A Portuguesa ven
frontou e superou a Portu- -*- "-------"- • ¦¦ ¦ . . ...
guera, na quarta feira ultima
e:*ce!*ão apenas para o ar-

queiro no caso do São Paulo
obter a permissão para a in-
clusão de Poi.

NO PACAEMBU

cendo, ficará na expseiaíiva da dsrroía do Vasco, zi. nha — Aiaquo
novo, no Botafogo — Csci, a alteração dos "lusos"

CECI, A ÚNICA ALTEHAÇAG

Amanhã,
Nova

do

Barbosa e ZÍzir.ho estarão em ação nesta Capital e em São Paulo, defendendo o prédio do futebol carioca.

*¦ m **< k, i¦•¦?¦ <c-nsí $víllIlíPlíãlllfel
M

Wmm
Wão Se Conformam 03 paulistas COm a SUpsko- íü":;via vc'il' entristecer em parte Aa preterições dos paulistano**tidade dos cariocas - Rodada inteiramente ia- ^S^
VOravel aos Pliannl-im-inAc- ci iiM»n *--*....:_:.:- n sua recente exibição, para iraudio dn rn.vi-, nB,.u»fn-..voravel aos guanabarinos a última -- Decisiva
para São Paulo, Portuguesa o Fluminense as pariiclas de hoje

Os paulistas ainda não estão conformados com a situação* sua torcida, algj impaciente, faz os calculo, mais absurdo.;,'A fim da tornar decisivo o prélio Vasco c Portuguesa, dscmecsn
,-Jo-se dos cempromíssos anteriores do clube luso e do píópriõ»ao Paulo que vem lo-j* atrás.

E a imprensa da Paulicéia também faz coro com a tor-«ida, lamentando os resultados dos jogos d.) quarta-feira liltimnrevelou que «pertenceu totalmente ao grupo carieca. mormenteAO Vaso da Ganja, único líder do certame,,.

BRIGA ENTRE ELES

E prossegue:!,, dizendo que o «São Paulo F, C, através«ma brilhante exibição, dcslustrou a colocação da Portu?tios-
ide Desportes, em beneficio do grêmio de Crua de Malta. A"o"y
II sorte dos paulistas, resido justamente em suas p >s'3ibilidade3;
pois, no Maracanã, medirá forças com o outro viee-lider, o Píu-minense, Também ao Palmeiras caberá grande pa:le do'."nòssi•Jtito, si superar o Vasco da Gama».

JORNADA GLORIOSA

Os cronistas da Paulicéia, ref-afindo-se ao prélb da quarta.feira última, classificaram-nos como «uma jornada gloriosa quo.

para gáudio da torcia paulista?.
E v..o mais adiante, para descobrir quo, «como caminhamos .acontecimentos, ainda d possível que 0 titulo fique sob oscuidados da própria P irtiiguesa de Desportos. Isto porquenuma rápida analise, cem base na hipótese, podo.se esoferárum suessso cio Suo Paulo sobre" o Fluminense, o mesmo ãconteelmento com o Palmeiras sobre o Vasco da Gama Todav asi o tricolor bandeirante f ir superado pelo carioca, pode-se éiiperar um sucesso do Corinthians sobre •*> grêmio de ft.lv.-iroChaves»,

CONFIANTES

E concluem, confiamos; Assim, ficariam novamente Poituguesa da Desportes o Vasco du Gama, no primeiro posto e otitulo então poderá ser decidido no próximo dia 29, em Ma-racanã, entro oa dois contendores acima citados. Portanto, tjrna.
se admissível quo o titulo venha a sar resolvido entre lusos e
vascainos, tudo porém, se o clube do largo de São Bento passar
pel, Bcíafr.go. Como vOm, a situação para os paulistas se toi
liou penosa, enquanto que para 03 cariocas, está bastante fo-
voravel, cor.- Fluminense e Vasco da Cama na «brocha» para a
arrancada final--.

Aqui no Rio não damos destes palpites. Aguardamos os acon-
locímentos. Fazemos apenas torcida para a nosso pessoal. Se nãc
for o Vasco, o Fluminense ,.

"'-,. .NA BAIXA DO SAPATEIRO
E1G0HTEEI ÜM D7A

mais categorizadas, liaja vista
campanha quo realizaram até
aqui, cem «performnccs» dig-
nas do registro. Tanto os «lu-
sos», quanto os alvi-negro*
voem de derro.as, aíc carto
pcn.o inesperadas, pois os pri-rheirqs foram batidos pelo á.
Paulo, numa noito cm que a
chance estava dacididamonto
a favor dos tricolores banclei-
rantes e os botafoguènses ba
queáram ante -., Palmeiras.
Jogando durante todo o eni-
í*ate em situação de lgualda.
de com os «periquitds», donde
se conclui não merecerem
aquela derrota. Peito pois, um
rápido retrospecto das ul irais
exibições dos dois contendores
do Pacaembu, pude-se .perfei-
tamente prever um encontro

SníSo^ 
Cní,CeiÇâ0• ^ ^ :;"ld0 ^» ¦"" nnal „„:„,,

cc^pSa"13 
~9 

f0™'" 'üêsa Pwcurandç) ainda uma- I.u.ulu -- i.i jogo _ brecha parn fer JlQá?,a nova,
icierança.

Ainda nutrindo fundadas ponto nevrálgico do time. Al-
er.ierunças na conquista do ti- , guns aspirantes terão a sua
,uÍ3 deste torneio Rio-S, Pau- | chance, aliás merecida, de jo-lo, a Portuguesa de Desportos 1 gar no time de cima. Assim.
enfrentará esta tarde, no Pa- I a ofensiva do «glorioso» pode.caembu, o Uoiaíogo. Na ver- j rá surgir com: Geraldo, Zo/.i-dado, ambos os litigantes são , nho, Dino, Otávio e Jaime. Nus
possuidores de equipes as / demais postos, relativos à ro

Certame
Brasileiro

Prosseguirá amanha, com jo-gos cm sete capitais, o Cam
ptonuto Brasiler-o de Futebol
O.» prcüos, cem cs seus respe-cMvvs lecais e íuizes, serão 03•/cgulMcs:

EM MANAUtS - 2.' jog^Amranns x O.uporé — Jitli!
Marie Viana.

EM S. LUIZ ¦- Maranhão xCea**á - 2 1 -in-T T,,,-., i„- ,an*e**IG Provcr »"• encontro
n-ü"a da Conceicão Z p ^^^- O Bstafogo lon-U c','uei*-'to' de 1'"'- tando chegar ao final num;

situação de realce. A Portu

taguarda, somente a aza-mé-
dia esquerda apresenta du-
vidas. Ávila o Carlito, são os
candidatos ao lugar de Jiive
nal que, por sinal, ainda *e
encon Tá bastante sentido, da
vista direita atingida.

O «onze» dn Portuguesa, em
bora batido pelo São Paulo, na
quarta-feira última, teve uma
atuação até certo .ponto acei-
távol. E por isto mesmo o
técnico Jim Lopes não pensa
em introduzir radicais trans-
formações na esirútura do
quadro. Apenas Carlos, quenão se acha randenclo cem porcento, eeiloiá o seu posto a
Ceei. No mais, a formação
de sempre.

"Ui-* anula não designado.
FM MACEIo* — Alagoas xSergipe — 2.» jogo — Juiz

a:nd'* ¦.'esconhi-cido.

t EM CURITIBA — Paraná \f:*ahi' _ 2 " joi;o — Juiz Car-
ícs ,!¦• Oliveira Monteiro.

EM VITORIA - Espirito
Santo 4 Santa Catarina — 2 »
icgo — Juiz Ivan Caneletti

EM GOIÂNIA - Goiás yMato Grosso — 1.» jogo Ju::- a ser designado,

mente a liderança. Com a
derrota do Vasco para o Tal-
meiras, no domingo, cm São
Paulo, ficariam os rubrò-ver-
des bandeirantes para decidir
ainda com os cruzrrialtinns, na
última rodada, o cetrn rriâxl-
mo.

NOVO ATAQUE
O peparador Carvalho Leito

deverá introduzir algumas
alterações na linha dn fron-i*
alvi-negra que ó de falo, o

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

li wmwiSUÍlllííU,
RIO, SÁBADO, 22 DE MARÇO DE 1952 - N.» 1011

mmí\ M Slüi[¦LllKI
AMERICA — Dimas será

r.egociáüo ao Santos, havandn
possibilidade de sua transi'-»-
rência efetivar-se ainda esto
mês.

EANGU — O clube de Zizl-
nho ameaça dlr.iutnr eom a
Flamengo a posre do méd!n
Osni, de Santa Catarina, d1*
quem Nascimento conta ma
ravilhas.

BONSUCESSO - Irá o Bon
sucesso a Pôrio Alegre. O clu

ATLETISMO

Mais um atleta vem de se
transferir para o Flamengo
Trata-se de Clandestino 

'd.

Fernandes que pertencia ,vj
Nitro-Quimica, dc- São Paulo.

—0O0—
Iricia-se esta tarde, no Flu-

Dlinpnse, a primeira competi
fio di' <:II Troféu Brasil» quetara a sua conclusão amanha,
no mesmo local. Atletas cario-

. eas, ganchos e paulistas esta-
rfto em ação nesta disputa
<jue servirá <'e preparatória
para ac prôxmias «Olimpia.
das».

ROLA AO CESTO
O cestobolistfi Zó Lui-;, da

Atlética do Graaú está em

ta Milton Bii3in; Deve-se aindi
ítcsaltar que r. nossa equipe
r"g'.iVu desfalcaciO do Eleo ;or;i
Smi^n que som dúvida soria *
favo.-iiy ])ara u conquista do
Utul! individual feminino, pro
pon ionando-noí, assim, ura:t
vantagem mais ampla.

ij. *.'¦'*.Uj'xiti íl\
OA BAHIA

1 t r* Tf.i *-•í-ÍAlo tliA'"RaTHT -A

tais fEEsmasasum,,
be rubro-anil jogará contra oSmais fortes grêmios da capi!'.«u o do interior gaúcho.

-<ho, em São Pa„|0. o ,,'v'"n?íírò, segundo con^-mente reaparecerá nos tr-N« selecionado que irá ao

CANTO DO RIO - Os elementos que S2f5o diapSmd^Io Vasco deverão sor cedósP«r empréstimo, ao Canto d"•''?¦ Assim, o eluh'-se, dap-iis ,ic

Acioia um sistema exclusivo de treinamento — Não se trata de um ho-ms manormal — 48 horas de desça nço lhe bastam psra ssz-:. rar-winteiramônie — Erpsra triunfar; na Finlândia, s^sgrando-só campsão
»ico de írê s modalidades —olímpi

Figura das de maior relevo no desporto mundial, atualmentee o atleta checo.slavaco EMILW ZÁ'J'01'ECK. Um todo omundo, inúmeras crônicas são escritas a seu respeito. Transcrt-vemos abaixo, um destes muitos trabalhou. Trata-se de umareportagem de llenrij Thornbcrry, deoidamenlo adaptado, 'm
nosua redação.

r^fâjhipitf*pi

miixa
-1/ t.i. B.

io
a

còapuietm
**^r.«r*jMil«.i.vv/i^i«^*i^*^.fcjJAUUÍJJJt^.^.0

»*t>M*>-*-i*':i-ilrJU---.

S*!as oe se
Botafogo.

transferir para
-0O1;-

A secretaria ca F.M.D. está
agora, entrogu; ao desportis-

<& Nelson Tavares.
—oOc—

O Club Municipal instituiu
t> bronze «F.M D.» para ser
disputado entro os «flves» prin-«Ipais do Fluminense e do Ti-
jira no próxúr,-, dia 1.' ü'
abril

—0O0—"' No dia 30 vindouro, Cario.
fa S. C. e Sirlo Libanês, de-
verão efetuar um encontro
amistoso, comi parte das fas-
tc-jos comemora'.,vos da passa
jrem do| 45.» aniveivjário dé
fundação do simpático grôml-
da Gávea.

FUTEBOL
Ai.ianhã, us equipes do Ca.¦Siquo e do Gaü.-es estarão em-

pcnhailos num interessante
amiscoso, no gramado do Sam-
Mio A. C.

SALTOS
O Erasil conquistou o tetra-

cav.pconato sul-americano cio¦altrs ornamentais, com as
m!i<*r.!íica3 «performances» de
Milton Rusin, Gunr.ar I"ermit>:
e Dilia Acosta de Almeicii-.
Destes, o único campeão :'dâ's
i*uatro vezes consecutivas íoi o;
RStrawdinário saltador pauU*''-

¦• ¦"- MU-*.*-

&^^á:y-:^^--.--tí-'^H>-íiií:^%,M,...-yy ... ¦- .,. ,:'.,, :-^,.„-y , -. -.- '" '* *»#?;¦ OÍi ..'-¦,#«. <¦*,* ...-st ¦¦¦~^-^^*&m&úJ£,..:. iSÍ«

Nem sempre um campeão
tem do tor um atleta cem porcento são e forte, cuidadosa-
mente preparado sob normas
das quais nenhum se pode-
rá afastar.

O famoso corredor inglês
Sidney Wpodérson e o ex-
campeão mundial dos levis-
simos Jimmy Wilde demons-
traram há muitos anos,

maior intonção a prova, es-
creveu que Zàpptèk lhe tinha
dado em determinado momen
to a impressão de cair desfa
lecido. Na tribuna cX* impren.
sa não havia ninguém que
apostasse uma libra pela vi-
lófla do tçhonó.

Todavia, Emílio Zanptéck
não c um ser anormal Um dos
mais reputados fisiologistas

equivoco de tal afirmação, ao europeus, o dr. Jirium Kral
serem considerados mais ou. declarou oue o celebre cor
menos como seres anormais,! redor não e portador de qual

ciclistas, com as costas assou
tes no chão.

A elevação das pernas, nes-
te e*;ercicio, é feito com pe-sos de dois quilos em cada
lim cios pés.

Zapotei* comoçou a propa

monstruosidados e extrava-
gâncias da Natureza.

Mas tem sido o melhor cor
redor do Mundo de provas de
meio fundo e fundo, o tciicco
Emílio Xatopek que há destru-
ido todos os métodos coni.v-
ciclos de pedagogia deippfti-
va e técnica de corridas, dan-
cio lugar á idéia de que os
antigos passaram de moda.

Com efeito na história do
Dosporte "Ao se encontra um jhomem que pareça contradi-| ,,,(
zer tanto ou metocios e as teo-1 t-;g
rias do treino geralmente'
aceitas por Zatopek e, des-
de logo, nenhum outro o faz
cem estranho êxito. |

rodas as vezes que se reu-l
nem técnicos e treinado.-JS e
quer ende se reúnem, o e.\

quer anormalidade. Depois do
examinar e estudar cuidado
samonte as suas radiografias
o mesmo cientista declarou
que o coração de Zapoteck
não é matnr nem mais resis-
tente do quo o de qualquer
conodor de primeiro plano P a
sua cánacidadè pulmonar não
é também superior a do:- ou-
tros atletas de igual categoria
ou clafse

Zapcteck não bebe nem fu-
ma, mas tem cuidados dema-
findos com a alimentação

próprio tem sustentado
curiosos debates com os seus
médicos assistentes, acerca do

rnr-re para os Jogos Olimpi
ces de Helsinque, em marro
do ano passado, correndo aoar livre.

Tem-se discutido muito aeapanidfiíV) de recuperação
dos eoredores om distancias
de me'o fundo e fundo. A op;
niãn de Zapoteck é qup um
corredor razoavelmente dota-
do nor''* ren!Í7nr qualquer nu-
mero do provas sem acusarefeitos desagradáveis, sem-nre oue entre dua<* Provas hain um jntervalo r>* 4S horas
Este é o tempo bastante p-irase recompor. Ora -18 hora'-*renresenthm um tempo infe
rior ao normal, e a nutro mie
n^o, f-ia Znnotecl* se aeonse
lha, pelo men-^s. que descanse
fli'-"ntf> três dias.

No dia imediato no de uma
orrva dufn, as pernas dp Za
põteek acham-re scmp*--> pp!-ar'"s p Plgn doloridas. 0"-*n
dn tem de correr no d'a im-*-
dlãto o tcheeo afirma ni-p. o
filial, se encontra comnletn-

;nte cansado e até dopite

niternioi,.

j^-pisy-íwsiÊRo. Passam a ser da Vasco
ffiS,deM!!ron.-Ànétí.o.-S1 ni VV7 V??'10' ^"fnho,
ítaeit- r:,|1(«. Jair, cahanò eVasconeellcs. Danilo nSorluiz
T Para Niterói. Aguardar!
prooosta õ.s outro clube

FLAMENGO
meia oferecido
Rlarhèngo;

- Real è o
Por Tim ao

FLUMINENSE - Didi. aoc nfrnno do nw fora informa.rio. r.ao terá antecipada a sir-i.."0i-rao rle Kl!a nPnrli jy^àmodo. estará ausente, no pre.uo c'e hoje. '

^ 
MADUREIRA - AnicetoP-Tosc-isn está disnnsto a infer.vir no caso ---*miíno. flR rhnrtoa nao permitir á sua saída do¦¦.¦'" urpira.
OLARIA _ Treinaram on-tem, ps olnrionses. Ao contra,no do oue fora anunciado,Cláudio não pariicipnti da nrá-•iça. rle vez qiie viajou paraCuritiba.

S. CRISTÓVÃO - Zoiilo ps-ta satisfeito com o prennn fi.-•ico e técnico dp seu nes^oalA-TParda apenas a onnrhml-r-.-de de pxnu"*-;inar, a fim deo::ibir o seu novo quadro.
VASCO — Continua o Vascointeressado em Helvio. O za-

Riiqirq santista viria ocupar o
posto de Ciarei, ameaçado-ambem pelo corte.

fpgimó alimentar. Gosta mui- Mns nunnrlo descansa ás tais
to de do"e~. man
cremes. No entanto, é do uma
grandp ircnilaridnc''.* na ali-
mer>ta'*ão. Quando se lhe fa-

S^S^^SÍÍ^S! la ?S ™^e alimentai esser o asunto inevitàvol das
conversas e o argumento com-
parativo por excelência.

Zatopek não tem aspecto
do atleta. Na -validade, dá
até a impressão de não ser
exatamente o que toda a gen-te penca que deva ser o atie-
ca. Não treina ainda como
um aiieta normalmente o fa-
ria nem tão pouco corre co-1
mo eles. A . meio das j .ovas
pa-ccè um pobre homem visi-i
velmcnte fatigado, que ins-
pira a compaixão do publicaivendo-o contorcer-se em gés-Jtos que nos transmitem a'

is dur.-inte 0=1 çorinrlos de
treino, o tehpeo r'-se de tair
nreèaifões rl'zen.do que 0=
fi**'-*i-,er*e-* obr-prvam ecru-
nulos?mente essas medídns,— -*.-* nue, no estran,-*-iro,
quando n"o p?dem encriíntraf"ii PTmentos a p---- re acas-
tumaram, sentem irremódia-
yelmeríté os efeitos.

Durante o ano, Zapoteck
não deixar c>.* treinar um dia
que sela.

No inverno prepara-se emnlsno*- bpsnúèa, se ás condi-
çoes do tempo o perrnitóm; ou

| em recintos fechados. Neto
l cuso a sua preparação é feiimpressão de¦ provocados pelai ... , . '¦'

dor. A própria mascara mais' £ 
n? pJCB^-«l^a Escola de' L"u:tr.","o de Pra*ra. No

atletas tricolores gue fiarticiuarão, m tarde de hoje, nas (iisuutas de fXi^^mh

¦ 
< ¦

:'¦. "'ri'- 
i': ¦ -¦

acentua essa impressão, cn-traída e cavada cie sulcos. Nos
Jogos Olímpico.- de 1043,
quando Zapòíèl* apenas con-'s-fruiu ganhar os 5 mil me: r.p^s um esforço arraza-

o enviado especial da
-•' l '.Vass e do Serviço Es--••"¦1 du Alia, Uoi;c»t

que unha seguido coi»

a. No in
v-rno passado, porem, rom-
ec.i cnmn!pfarir'i'p nm c--;-e
cr.ntv*rip p"p v"n'ia l*á en i- e
ru olveu treinar e*:clusiva;
rwrite e:n sy.n rara Niim dos
andares montou vários apare-
liios c'.e ginásticas. Os. exor-

, cicios favoritos são as fie-*¦'*¦—'-• "oi.'-, dc joelhos e reláxamen
íb a] tt d

;1S heras, nnde imediatamente
atingir v-ior-idades dP rp-*ords
como o dermo*i-*t**ou a ô»-o-n
transata na Finlândia, p-n-
nhandrí n"**i d'a o? !í mil me-tros (14' G"5I10) o dois ril.isr]f?*-nic os 10 mil rr.otfos (29
2" (3110,.

Não re^tn duvida oue. atual
mente. Envlin Zaphteç)" ó o
«ITpripm Misterioco numero li
do Desporto»; um atleta oue!
pare;" desafiar todas as nor- jmás e th-lás as regras e que.apesar fh'sco. cpnsègue tem-
nos fantástico--, como mono-
to*-"*s regularidade.

Zapoteck diz cuie não posui'nenhuma formula secreta'f*ori tão pouco p rortador de
qualouer anormalidade fisi"a'.
quP lhe de vantagem sobre os,'seus rivais

Os Quadros
E Juizes '

Para Hoje

A T ENÇAO
Oiiíili

1 m a
11 cr ¦>' ?*\-

c "[¦¦
• í» (N*ri|ir r-

'Mi* o 1

"O

n *

>..> ue juciuus e reiaxamr-n-1 idas pernas à maneira dos 2
?plo PeJ: 4-.'-üi-

Para os dois jogos desta
tarde, os quadros, possível
mente, alnihar-se-ão desta
maneira:

Fluminense*. Castilho •—
Pindarri e Pinheiro - Jair.
Edson e Bigode — Teio Vil-
Ia Lobos. Marinho, Robson
e Quiiiças.

.São Paulo: Poy (Bertolu.
ei) — Pé de Vai'a o Mauro— Daüer, Alfredo e Turcão—Maurinho. Bibe, Albella.
Morohh P Teixeirinha.

Botafogo: Osvaldo — c,^r-
son e Santos — Arati. Rua-
rlnho o Ávila (Carlito 1 —
ParaguaLb (Qer.->ldo,) çieni-nho (Zezinhol', D:no. Otávioo ¦*-1",^ (lírpgni-iha),

Portu-rnesa: Muca — Ne-
ria e Noronha — Santos,
nre.pdãnzirih.ó e Ceei —
Iul'rihn, p---,!n, Nininho
Pinga r

A arbitragem do p'iron'rr,
, ríar.**pa.*i<*i. estará entre-

gv.e a Mr Aldridge funcio-
nindo como bantleiririhás:
Meado e Nelson Teixeira.
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